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R$ 5,00 AREVISTA DE NEGÓCIOS DO PARANÁ

C o m u n i c a c a o
contra acrise earádio-peãor

Clareza etransparência
são antídotos para

ruídos da comunicacão;
ainda que oassunto seja

delicado, épreciso
dialogar com todos

05 públicos
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^alavra do
^VtesiDENTE

Concessão, uma das pautas
Urgentes do governo
^ r e s i

®ssumiram os cargos no início do ano
discutindo as privatizações. Não há dú-
''■das da necessidade da diminuição do
^®nnanho do Estado. Também éponto

ciar determinado grupo empresarial,
cronogramas de obras não cumpridos
etarifes caras. Um dos exemplos dessa
situação éque recentemente aforça-
-tarefe da Lava Jato fechou acordo com
aconcessionária CCR Rodonorte para a
devolução de R$ 750 milhões, referentes
apagamentos de propina em contrato
de concessão no Paraná. Parte da multa
será paga para reduzir em até 30%
lor do pedágio.

Um estudo da TNI fTransnationai Insitute),
sediada na Holanda, mostra que desde
2000 pelo menos 884 sen/iços foram
tatizados no mundo, em vários países eti¬
pos de modalidades, como coleta de lixo,
fornecimento de água eenergia. Entre
ses serviços estava, por exemplo, orompi¬
mento antecipado do contrato do metrô
de Londres, em 2010. São exemplo de que
as concessões precisam ser minuciosa¬
mente feitas, para evitar rompimentos e
não cumprimentos de ambas as partes.

reforma da previdência além das refor¬
mas tributária eadministrativa, Enessa
equação, as concessões públicas são
alternativa para reduzir otamanho do Es¬
tado eaumentar acompetitividade.
Ogoverno federal já fez oprimeiro lote
de concessões, de 12 aeroportos, por 30

arrecadação de R$ 237 bilhões.

®i<iente da República egovernadores

u m a

P^̂ cífrco que em alguns setores ainiciati-
Phvada tem mais capacidade técnica,

'■®cursos para investimento eagilidade
Para tomar decisões na gestão de uma
®rn presa do que ainiciativa pública. Ain-
*̂ a que haja setores em que não há con¬
senso sobre aconcessão pública, como
no caso do petróleo, épreciso acelerar
oprocesso de privatização e. com isso,
termos empresas mais competitivas e
ajustes nas contas públicas.
Entre 2013 e2018. adívida bruta brasileira

V a

a n o s e

valor quase 1000% maior que olance
mínimo. Também Já foram assinados o v a -

contratos de concessão de novas li¬
nhas de transmissão de energia elétrica.
Eopresidente Jair Bolsonaro pretende
incluir outras concessões ao longo do
mandato, como os Já anunciados portos

o s

r e e s -

e e s t r a d a s .

Do ponto de vista empresarial, as priva¬
tizações precisam de regras claras para

cont ra tos não deem margem

insegurança jurídica. Do ponto de

e s -

saltou de 51,5% para 76,7% do PIB. Isso sig¬
nifica que adívida do governo (incluindo
as esferas federal, estaduais emunicipais)
passa de R$ 5,27 trilhões. Foi omaior nú¬
mero registrado em um ano.
Aesca lada da d ív ida nos ú l t imos anos es tá

cJiretamente ligada ao feto de os governos
gastarem mais do que arrecadam. Para a
redução das contas públicas são necessá¬
rias medidas enérgicas, como aurgente

q u e o s

para a
vista da sociedade, oque se espera são

i n v e s t i m e n -processos que resultem em
acarretar melhoria da qualidatos. para

de dos serviços, etarifes justas.
Aclasse produtiva não quer ver repetir
situações em que aJustiça detectou
pagamentos de propina para benefi-

//Míchel Felippe Soares épresidente
da Associação Comercia! e
Empresarial de Maringá (ACIM)

Revista ACIM /̂
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PROMOÇÃO PRONTOS PARA MORAR '_  ^ D.— .—V I— \ IAí

UM NOVO CONCEITO DE PRIMEIRO
APARTAMENTO

CONQUISTE SEU LUGAR NESTA
ILHA DE CONFORTO
Rua Anacleto Luiz de Oliveira próximo aAv. São
Paulo. Entre oParque do Ingá eUnicesumar
3Dormitórios (1 suíte)
2vagas de garagem,
103.71 m^ área útil

Av. Sâo Paulo entre Parque do Ingá eUnicesumar
3Dormitórios {l suíte)
2vagas de garagem
85 m^área ú t i l

Visite 05 decorados esurpreenda-se

Av. São Paulo, 3019
Visitas das 9h às I8h.
Inclusive domingos eferiados.

f3 /construtoradesign
construtoradesign.com.br
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S o b r e v i v e n t e d e u m a c i d e n t e a é ¬

reo. ojornalista Rafael HenzeI não
se cansava de fe la r sobre a impor¬
tância de viver opresente: infeliz¬
m e n t e . e l e f a l e c e u d u a s s e m a n a s
após conceder entrevista àRevista
ACIM, que para homenageá-lo, de¬
c i d i u p u b l i c a r o t e x t o

Depois da compra da car te i ra
de locação de um conccrente.
a e q u i p e d a o u t r a i m o b i l i á r i a f o i
convidada aintegrar aPedro Gra¬
nado; foi preciso investir em uma
comunicação transparente para
corretores e locatár ios, conta odi¬
retor Teo Granado

Na Terra Mãe agestão de esto
da indústria edas quatro toj;
feita por um software econt
visual, com aajuda de dois c
boradores: empresas contam
tratégias para gerenciar espe
cidades dos seus estoques, cc
validade evolume de peças

V S I C O O B



MERCADO //38

NECÓC/OS//30 IACRONECÓCIO //46

Com uma filha autista. Tânia Regi¬
na Inez usou odinheiro da herança
para abrir um centro especial que
oferece educação, atendimentos
de saúde esocialização para por¬
tadores de necessidades especiais:
outras empresas apostam nas es-
pecificidades desse público

Buffet para festas infantis com mais
de 400 metros quadrados, oFantasy
Kids recebeu, em um ano.259 even¬
tos, segundo aempresária Tatiana

KAndrade: neste mercado, apesar da
sazona i i dade eda a l t a conco r rên¬
c i a . e m p r e e n d e d o r e s c o m e m o r a m
b o n s r e s u l t a d o s

Com a fe i ta de chuvas eas a l tas tem

peraturas do início do ano, soja tere
produtividade menor na região, se
gundo ogerente Emerson Nunes
da Cocamar, que aponta que acuí
tura do milho deve ter ótima produ
tividade; veja as perspectivas para c
agronegócio em Maringá eregião

Comun i cação

ano 56 edição 596
abril/2019
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E M P R E E N D E D O R
EM MARINGÁ
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E N T R E V I S T A R A F A E L H E N Z E L
)

( V i v a c o m o s e
estivesse de partida’

» .

Um dos seis sobreviventes do acidente aéreo em que estava aequipe da Chapecoense. ojornalista destacava
aimportância de viver oagora intensamente: ele morreu no finai do mês passado de inferto, poucos dias após
conceder esta entrevista: para homenageá-lo. aRevista ACIM decidiu publicar otexto
//por Craziela Castilho eRosângela Cris

Ojornalista eradialista Rafael Henzel.
um dos seis sobreviventes do trágico
acidente com oavião da Chapeco¬
ense em novembro de 2016. morreu
no último dia 26 de março vítima de
infarto. Ele jogava uma partida de fu¬
tebol com amigos em Chapecó/SC,
cidade onde morava, quando passou
mal. Chegou aser socorrido eenca¬
minhado ao Hospital Regional do

De volta ao Brasil, teve uma recupe¬
ração surpreendente eAl dias após o
acidente retornou ao trabalho nos es¬

túdios da rádio Oeste Capital. deCha-
pecó. Àrotina de apresentador de um
programa diário enarrador de Jogos
de futebol, acrescentou ade pales¬
trante que viajava pais afora felando
sobre sua experiência.

Durante aúltima visita aMaringá.
Henzel conversou com aRevista ACIM.
Amorte do Jornalista ocorreu um dia
antes da revista ser enviada àgráfica.
Veio então odilema; publicar ou não
aentrevista? Oconselho editorial de¬
cidiu pela publicação como lòrma de
homenagear ojornalista que. em suas
respostas, exaltou aimportância de vi¬
ver intensamente opresente. Confira;

luzes se apagando. Lembro de todos ,
os detalhes desse crime que matou .
20 colegas jornalistas, 19 Jogadores, ●
comissão técnica, convidados eapró- J
pria tripulação, Aluz se apagou, sem 1
nenhuma turbulência ou comunica- 1
do da cabine. Oavião foi aplanando 1
até bater no morro ese dividir, ma¬
tando 71 pessoas. Essa foi amaior tra¬
gédia do esporte mundial. Ninguém
sentiu nada. Ouvi omotor desligando,
mas você imagina que alguma coisa
vai acontecer, um comunicado. Não
deu tempo de nada.

1

Oeste, mas não resistiu.
Amorte ocorreu 15 dias após aúltima
visita de Henzel aMaringá. Em 11 de

ojornalista esteve na cidadem a r ç o ,

ministrando uma palestra para os cola¬
boradores da Unimed Maringá, ocasião
em que falou sobre sua rotina após o
trágico acidente que matou 71 pessoas
Oavião levava adelegação da Chape¬
coense. jornalistas econvidados para
Medeilín. na Colômbia, ecaiu apou-

VOCÊ ESCREVEU 0LIVRO ‘VIVA
COMO SE ESTIVESSE DE PARTIDA’,
ONDE RELATA 0ACIDENTE AÉREO

ESUA RECUPERAÇÃO. COMO FOI
REVIVER TODOS OS MOMENTOS
PARA COLOCÁ-LOS NO PAPEL?
Em mais de três anos. só não falei so¬
bre oacidente em três dias. Para mim, '
falar foi muito importante. Eu falo no
táxi. no bar, onde as pessoas me per¬
guntam. Escrever foi só mais uma vez,
colocando em ordem cronológica a

QUAIS LEMBRANÇAS GUARDA DO
DIA DO ACIDENTE?

Lembro da nossa saída de São Paulo,
da chegada na porta da aeronave em
Santa Cruz de La Sierra, dos momen¬
tos dentro do avião da Lamia. Ouvi
obarulho do motor desligando

MNo Brasil as tragédias vão sendo esquecidas,uma vaf substituindo aoutra. 0povo é
solidário, porém precisa de um despertar
para essa solidariedade aparecer. Èóbvio que
quando acontece uma tragédia, todo mundo
quer se reunir para doar roupas, mas agente
pode fazer isso todo dia

cos quilômetros do destino-a equipe
disputaria afinal da Copa Sul-ameri¬
cana contra oAtlético Nacional,
A lém de Henzel , out ras c inco pessoas

sobreviveram àqueda; os jogadores
Alan Ruschel. Neto eFollmann. otéc¬
n ico da ae ronave E rw in Tumi r i eaco¬
m i s s á r i a d e b o r d o X i m e n a S u a r e z - o s

6 a s

d o i s ú l t i m o s b o l h / i a n o s e i n t e g r a n t e s

da tripulação da empresa Lamia.
Resgatado depois de ficar quatro ho¬
ras emeia no mato, o jornal is ta Ib i
levado ao hospital com sete costelas
quebradas, lesões nos dois pés epul¬
m õ e s p e r f u r a d o s . D u r a n t e a i n t e r n a ¬
ção, precisou tratar uma pneumonia.

Abri) 2019
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QUEM E?
Rafee l Henze I

OQUE FEZ?

I Jornalista esportivo

FOI DESTAQUE POR?
F o i u m d o s s e i s

s o b r e v i v e n t e s d o
\ a c i d e n t e a é r e o d a
I Chapecoense

. C

rádio. Não saí de Chapecó apesar dos
convites que tive, porque acredito
que na cidade onde estamos dá para
fezer adiferença. Também tenho um
escritório em casa ereservo quatro
datas por mês. no máximo, para pa¬
lestras. Me preservo um pouco para
jogar omeu futebol, ver os amigos
eestar com afamília. Também viajo
muito com aminha família epara as
transmissões de futebol. Oque mu¬

dou foi apossibilidade de rodar mais
por causa das palestras. Se tenho uma
mensagem para contar eimpactar
pessoas, faço questão de ir.

que eles deem oprimeiro passo. Mui¬
tos querem saber oque aconteceu
naquele avião, sobre alguém que es¬
tava lá efoço questão de tranquilizar
ocoração de todo mundo.

minha relação com aChapecoense e
ofutebol. Etambém quis fezer uma
homenagem àCo lômb ia , mos t ra r
porque sobrevivi. Em nenhum mo¬
mento pensei em ficar em um quar¬
to, numa cama, esperando uma in¬
denização milionária. Omeu negócio
era voltar atrabalhar. Por mais que as

dores psicológicas efísicas ainda exis¬
t i s s e m , r e t o m a r a m i n h a v i d a e r a o

meu objetivo, alcancei com esforço e
aajuda de muitas pessoas.

JÁ RETORNOU PARA COLÔMBIA
APÓS OACIDENTE?
Voltei em maio de 2017 para agrade¬
c e r a o s s o c o r r i s t a s e a o s m o r a d o r e s

que t raba lharam mui to na no i te do

acidente. Não dava para chegar até o
local [do acidente] de helicóptero por
conta do mau tempo. Eles nos procu¬
raram, nos carregaram em macas até
as caminhonetes no meio do lodo. Se

estamos vivos hoje. égraças ao povo
c o l o m b i a n o .

EFALAR PARA AS PLATÉIAS DAS

PALESTRAS, ÉDIFERENTE?
As pessoas têm os mais diversos pro¬
blemas. Oque procuro mostrar éque
primeiro temos que cuidardo outro, do
femiliar, amigo eaté de quem agente
não conhece. Éimportante acreditar
que épossível modificare superar uma
situação, sozinho ou com ajuda. Apren-
di acolocar os problemas no seu devi¬
do lugar. Não dá para ficar admirando
ou perdendo energias com eles.

mantém CONTATO COM OS
OUTROS SOBREVIVENTES E
FAMILIARES DAS VÍTIMAS?
Eventualmente converso com os boli¬
vianos [comissários da Lamia]. Com o
Neto, Alan eFollman converso direto

WhatsApp epessoalmente. De
quando encontro familiares

CHEGOU AIR AO LOCAL DO
ACIDENTE?

Sim, no dia 9de maio de 2017. Foi
omaior esforço físico epsicológico
que fiz. Tinha curiosidade em saber
onde ecomo fui encontrado. Conver¬

sei com os socorristas que me mos¬
traram onde me acharam. Por mais

que não goste de usar essa palavra,
para não parecer presunçoso, ali tive

p o r
v e z e m

das vítimas ecada um tem sua ma¬
neira de reagir. Gosto de conversar

todos, desde que eles tenhamOQ.UE MUDOU NA SUA ROTINA
APÓS OACIDENTE?
Tenho um programa há oito anos na

c o m

interesse, porque os femiliares ainda
sentem ador da perda. Por isso deixo

Revista AC!M /̂



acerteza que foi um milagre. Édifícil
acreditar que com tantas árvores, com
aforça do impacto eda fuselagem da
aeronave, alguém saiu vivo. Eseis pes¬
s o a s s o b r e v i v e r a m . T i v e a p r o v a q u e

Deus operou um milagre esó temos
a a g r a d e c e r .

aquele time vencia bastante, classi¬
ficava. passava por feses. Sem contar
que tinham empresários da cidade,
funcionários do clube, além de jor¬
nalistas eradialistas. AChapecoense HÁ QUEM DEFINA 0SEU LIVRO
estava no auge. no momento mais COMO UMA MENSAGEM DE

escr i tas edeterminadas. In fe l i zmente

ocomandante do voo não cumpt*'^'
morreu ematou outras 70 pessoas.

importante ao longo da sua trajetória. ESPERANÇA EGRATIDÃO. ESSAS
Enos tiraram isso. Obviamente que
tem acomoção, ador, o.desespero e
oprocesso de reconstrução, Você não
chora por uma pessoa, não se emo¬
ciona por uma só. se emociona por

PA L AV R A S R E S U M E M A O B R A ? ^
Escreví olivro contando fetos ecitandoFORAM INÚMERAS AS

DEMONSTRAÇÕES DE
SOLIDARIEDADE POR OCASIÃO
DO ACIDENTE. VOCÊ ACHA QUE
ÉPRECISO ACONTECER ALGO
TRÁGICO PARA DESPERTAR ESSE
S E N T I M E N T O ?
Atragédia aproxima as pessoas. Só
que temos um problema no Brasil
que as tragédias vão sendo esqueci¬
das. uma tragédia vai substituindo a
outra. Tivemos Mariana, depois Bru-
m a d i n h o ( a m b o s , r o m p i m e n t o d e
barragens) eoNinho do Urubu (in¬
cêndio no centro de t re inamento do
Flamengo). Lá atrás aChapecoense
ean tes o incênd io da Boa te K iss . O

povo ésolidário, porém precisa de
despertar para essa solidariedade

aparecer. Por outro lado, há ONCs e
entidades espetaculares. Em qual¬
quer lugar do país existem pessoas
que trabalham pelo bem do outro.
Éóbvio que quando acontece
tragédia, todo mundo quer se reunir
para doar roupas, mas agente pode
fazer isso todo dia. Às vezes doamos
para Minas Gerais sabendo que tem
gente em Maringá precisando.

pessoas importantes, por quais tenh®
gratidão por terem ajudado aminh^
femília efamiliares de outras vítiiTiâS-

todos, pela perda, pela tristeza dos Expressei gratidão ao povo da CoióiTi'
f e m i l i a r e s d a s v í t i m a s . I s s o é o mais bia eàqueles que rezaram pela gerit®’

Ao mesmo tempo, nas páginas do I''
vro há muitos exemplos positivos

as femílias encontrem um pouco de quilo que você descobre depois
tranquilidade no coração.

doloroso, mas aos poucos vai ficando
alembrança positiva. Torço para que

passa por um trauma grande.

AINVESTIGAÇÃO APONTOU aUE
OCOMBUSTÍVEL DO AVIÃO ERA
INSUFICIENTE PARA OVOO ENTRE
SANTA CRUZ DE LA SIERRA,
NA BOLÍVIA, EMEDffi.LÍN, NA
COLÔMBIA COMO ACOMPANHOU
ESSA INVESTIGAÇÃO?
Conto nas palestras todos os detalhes,
como foi aprovado oplano de voo e,
provavelmente, da corrupção para
asua aprovação. Veio aordem para
l iberar ocomandante ,
que pudesse executar oplano de voo.
Tinham dez minutos de combustível
além da chegada, só que na chegada
existem imprevistos. Existiam outros
aviões na prioridade de pouso. Eem
nenhum momento opiloto reportou
àtorre que estava em dificuldades ou
pane total por feita de combustível.
3á tinha dado duas voltas ao redor do
aeroporto equando tentou aproximar
acabou batendo já por feita de altitu¬
de. Eles erraram na elaboração eapro¬
vação do plano de voo. Erraram ao não
tentar outro aeroporto para fezer ore¬
abastecimento. Por isso feio que todas
as normas de segurança, seja na avia¬
ção ou nas empresas, precisam ser res¬
peitadas. Isso foi escrito com osangue
de alguém. Alguém sofreu consequ¬
ências para que aquelas regras fossem

FAZ PLANOS OU PREFERE FOCAR
NO PRESENTE?

Foco totaimente no presente. Não soU
uma pessoa desleixada, mas não peh'
so no que vai acontecer em 2020. Es¬
tou focado no que vai acontecer neste
mês e, por causa da minha profissão,
preciso pensar no próximo também-
Mas não penso em junho, julho. Estou
vivendo oagora ointensamente. QU®'
ro ser um sobrevivente, mas quero ser
um vivente também. Precisamos viver,
cada um com aquilo que conseguiu
na vida, seja pouco ou muito. Viver erh
harmonia eem paz, pensando no ou¬
t r o t a m b é m .

u m

o u s e j a . p a r a
u m a

AQJJE CREDITA ASUA FORÇA E
SURPREENDENTE RECUPERAÇÃO?
Fiz planos para voltar. Em Chapecó.
ainda no hospital, fezia textos pete
os meus programas. Não parei em
n e n h u m m o m e n t o . M i n h a c a b e ç a

estava ativa com apossibilidade de
continuar fezendo tudo aquilo que eu
fezia. Ofeto de ter sobrevivido, depois
de perder 20 colegas jornalistas me fa¬
zia pensar: todos queriam estar aqui. E
não sou eu que fiquei que vou me eri-
tregar. Quando você chega ao ponto
final da viagem, por mais dura que ela
tenha sido, valeu apena.

DE aUE FORMA OACIDENTE AEREO
IMPACTOU AVIDA DA CIDADE EDA
POPULAÇÃO DE CHAPECÓ?
Chapecó tem muita gente de luto
ainda. Oano de 2017 foi difícil, mui¬
t o s d e i x a r a m d e i r a o e s t á d i o . U m a
c i d a d e c o m 2 0 0 m i l h a b i t a n t e s t e m

poucos lugares para ir. eos jogadores
e s t a v a m n e s s e s l o c a i s . E l e s e s t a v a m

na lotérica, no shopping, nos super¬
mercados . O to rcedo r es tava p róx i¬
mo dos jogadores. Um time que está
vencendo se aproxima ainda mais. E

Abr i l 2019
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FAZ TODA ADIFERENÇA TERĵ r; C
UMA INFRAESTRUTURA
PARA ASUA FORMAÇAO. ● l ● '

1 \

Vestibular agendado
I n s c r i ç õ e s a b e r t a s

está entre as melhores do BrasilEscolha uma instituição de ensino que
de 100 laboratórios modernos eatualizadosna avaliação do MEC. possui mais

Mestres eDoutores. Escolha fazereconta com mais de 80% de professores

adiferença na sua formação pessoal eprofissional. Inscreva-se no vestibular UniCesumar.

cursos de
graduação

U n i C e s u m a r
EDUCAÇÃO PRESENCIAL EADISTÂNCIA

0800 604 4422 44 3027.6360

QMoríngó -Av. Guedner, 1610



C A P I T A L D E C I R O

CENTRO DE ONCOLOGIA
Inaugurado em 18 de março, onovo Centro de Oncologia da Unimed Maringá éomaior centro de tratamento

de câncer da região, com 1,1 mil metros quadrados ecapacidade para atender mil pacientes por mês. Oespaço
fica no prédio da Unimed Maringá está apto afezer 2.4 mii aplicações por mês. No local, além de tratamento

quimioterápico adulto einfentil. são feitos pequenos procedimentos einfusões de imunoterapia. Lá o
atendimento éfeito em cabines individuais. Aestrutura conta com 29 leitos, incluindo seis de aplicação infantil,
além de cinco apartamentos. Também há salas de estabilização para emergência, salas de procedimentos ede

biópsia ecinco consultórios para atendimento multidisciplinar.

OrvulgaeíoAJnl

MICRO EPEQUENAS EMPRESAS
Micro epequenos empresários de Maringá ganharam diferenciais legalmente estabelecidos. Éque oprefeito
Ulisses Maia sancionou, em 11 de março, aLei complementar 1758/2018, que institui tratamento diferenciado,
previsto no Estatuto Nacional da Microempresa eda Empresa de Pequeno Porte. Entre as principais medidas

estão adesburocratização de processos como licenciamento, ampliação do acesso ao crédito eincentivo
àformalização, Conforme oCadastro Sebrae de Empresas (CSE), com base em 1° de março, Maringá

tem 66.091 micro epequenas empresas, sendo 7.760 de pequeno porte. 38.603 microempresas e19.728
microempreendedores individuais (MEIs). Fica assegurado ainda otratamento diferenciado aos pequenos
negócios nas licitações, permitindo oassociativismo por meio da constituição de Sociedades de Propósito

Específico, para compra evenda em mercados nacionais einternacionais.
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FAMÍLIA EMPRESÁRIA
Nos próximos anos. mais de 350 mil empresas familiares

vão mudar de mãos quando seus proprietários se
aposentarem, de acordo com um levantamento da PwC

Austrália. Apesquisa envolveu 2.953 lideres no mundo
todo. Os entrevistados que disseram que entregam 10%

o u m a i s d e c r e s c i m e n t o a n u a l t e n d e m a t e r a t r i b u t o s

mais cons is tentes. Nesse mesmo estudo. 30% dos

entrevistados disseram que se sentem vulneráveis às
radicais mudanças digitais, contra 25% da última pesquisa,

de 2016. ‘Empresas que são gerenciadas com valores
fortes, um propósito claro eum olho para legado tenderão

aconstruir confiança elealdade entre funcionários,
f o r n e c e d o r e s , c o n s u m i d o r e s e t e r ã o m a i o r r e s i l i ê n c i a

durante as recessões. Épor isso que as empresas
fami l iares são mui tas vezes v is tas como mais confiáveis ’ ,

afirma osócio da PwC Brasil eespecialista em empresas
d e c o n t r o l e f a m i l i a r , L e a n d r o C a m i l o ,
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C A P I T A L D E C I R O

W a l t e r P e m a r v d e s -

Com aporte de R$ 1milhão da Prefeitura de Maringá, oprefeito Ulisses Maia, ACIM eNoroeste Garantias firmaram,
em 18 de março, uma parceria. Trata-se do Fundo Municipal Carantidor. que fecilita oacesso de micro epequenas
empresas maringaenses acrédito com taxa de juro diferenciada, Aprevisão éque ovalor aportado pela prefeitura
deva alavancar mais de R$ 10 milhões em garantias de crédito, com isso. estima-se que, ao menos 300, empresas

sejam beneficiadas. De acordo com opresidente da Noroeste Gerantias. Carlos Ferraz, as cartas de crédito terão valor
máximo de R$ 35 mil, por meio de operações feitas no Sicoob. Ataxa de juros éde 0,99% ao mês eoprazo para

pagamento éde 36 meses, Oprefeito confirmou mais um aporte de R$ 1milhão para oano que vem. Desde 2011, a
Noroeste Garantias aprovou 1.250 operações de crédito. Foram R$ 48 milhões emprestados por meio de operações
eR$ 34.6 milhões em garantias. ANoroeste conta com agentes de crédito nas associações comerciais de Maringá,

Umuarama, Mamborê, Ivaiporã, Ubiratã, Paraíso do Norte, Ivaiporã, Paranavaí eNova Esperança enas prefeituras de
Coioerê eLoanda. Mais informações pelo telefone (A4) 3023-2283.

\ NOVO REFIS
As empresas que têm dívidas de Imposto Sobre Circulação de Mercadorias eServiços (ICMS) podem aderir ao programa
de refinanciamento de dívidas tributárias enão tributárias, com redução de multas ejuros. Éque oprevê aLei 19.802/18.'

com opção de pagamento de até 180 vezes. Oprazo vai até 24 de abril, tanto para parcelamento como para pagamento
em uma única vez. Podem ser parcelados débitos de ICMS constituídos ou não, inscritos ou não em dívida ativa, ou

mesmo ajuizados, desde que os fatos geradores tenham ocorridos até 31 de dezembro de 2017. Para quem pagar tudo em
uma única parcela, há redução de 80% da multa e40% dos juros. Épossível também optar por 60,120 ou 180 parcelas'

com redução de 20 a60% da multa ede 10 a25% dos juros. Outra opção éabater adívida com precatórios nos termos da
legislação. Aadesão deve ser feita diretamente no site da Secretaria da Fazenda (wvwv.fazenda.pr.gov.br e

receita.pr.gov.br) ou em uma unidade da Receita Estadual, preenchendo oformulário de parcelamento eindicando quais
débitos quer parcelar. Dúvidas podem ser esclarecidas junto ao SAC da Receita Estadual (0800-411528).

DIRETO COMAS CONSTRUTORASl
Seis construtoras maringaenses se uniram para realizar oON-Oportunidade de Negócios. Oevento, que
aconteceu entre 7e17 de março no Catuaí Maringá, disponibilizou mais de cem apartamentos prontos,

por meio de negociação direta entre construtoras econsumidores. Foi possível financiar até 85% do imóvel,
com taxa de 8.5% ao ano edesconto de até R$ 70 mll em cada unidade. Oevento foi uma realização das

I
construtoras Catamarã. Ciplart, Design, Engeblock, Expansão eWegg-CCI



47̂  EDIÇÃO DA EXPOINGÁ
Com otema 'Apresentando oagro que transforma oBrasii', aExpoingá 2019 vai acontecer de 9a19 de maio.

no Parque Internacional de Exposições Francisco Feio Ribeiro, Acada edição, afeira leva informações para
milhares de pecuaristas, agricultores, empresários eéresponsável pela movimentação de milhões em negócios.

Neste ano os organizadores esperam bons negócios, já que opaís vem retomando oritmo do crescimento
econômico. Como no ano passado foram mais de R$ 560 milhões em comercialização, aexpectativa

éultrapassar ou equiparar os números de 2018. Afeira, que éuma das maiores do país, contará com a
exposição de animais de alta genética, lançamentos em equipamentos eimplementos agrícolas, automóveis,

motocicletas, produtos da indústria ecomércio, artesanato, feira de sabores da agroindústria familiar, além
de diversos atrativos, como parque de diversões, apresentação cultural de grupos regionais, rodeio eshows

de artistas nacionais. Anovidade será oespaço destinado astartups do agronegócio. Oevento contemplará
também as ações sociais: como Já étradicional, manterá dois dias de portões abertos para opúblico, com

doação de donativos para entidades sociais.

u
<

O U R P A S S I ^ ^ N
p a r m Y O U Rm- T O -

JOHNNYROCKETS EM MARINGÁ
Asegunda unidade paranaense da rede Johnny Rockets será instalada em Maringá em meados de abril no

Catuaí Maringá. Acadeia de restaurantes casual diner norte-americana está presente em 40 países, com 380
lojas, eteve aunidade de Curitiba instalada há um ano 'Nosso processo de expansão parte de trés pilares,

no qual Maringá se encaixou perfeitamente: potencial da região, perfil do público eum sócio locai que
compartilha de nossos valores", diz odiretor geral da Johnny Rockets Brasil. Álan Torres. Ocardápio éfocado

em hambúrgueres emiík-shakes, mas inclui cortes de carnes, saladas esobremesas. Quem conhece arede de
outros lugares vai reconhecer a'dancinha' dos garçons, que vez ou outra pausam oserviço para um pequeno

Show ao som de rock: na foto. orestaurante de Curit iba.
i



REPORTAGEM // CAPA

//Empresas devem se antecipar aos fatos
Marcus Aurélio de Carvalho. ;oma(/sta: "vivemos numa sociedade das versões. Quem tem ma/s capacidade de contar a
sua versão da realidade sai ganhando nas disputas'

Comunicação contra
acrise earádio-peão
Clareza etransparência são antídotos para ruídos da comunicação,- ainda que oassunto seja delicado, épreciso
dialogar com todos os púbíícos //por Rosângela Cris

se manifestaram prestando sentimentos aos familiares.
Mas apesar da comoção, oFlamengo demorou mais de
duas semanas para responder publicamente às pergun¬
tas sobre atragédia. Opresidente do clube Rodolfo Lan¬
dim abriu asede da Gávea para aimprensa apenas no
dia 24 de fevereiro. Na coletiva, tratou oincêndio como
^ t a l i d a d e .

Na opinião do jornalista eprofessor Marcus Aurélio de

Um incêndio rwj centro de treinamento do Flamengo,
conhecido como Ninho do Urubu, no Rio de Janeiro,
deixou dez mortos etrês feridos na madrugada de 8de
fevereiro de 2019. As vítimas eram Jogadores das catego¬
rias de base do clube carioca etinham entre 14 e16 anos.
Tão logo anotícia sobre oincêndio começou acircular,
clubes de todo oBrasil edo mundo. Jogadores eex-Jo-
gadores do Rubro-Negro eatletas de renome mundial

Abr i l 2019



meiras aapresentar as versões dos fetos. Eaquem cabe
esse papel de porta-voz? 'De preferência aquele que é
percebido como amaior autoridade da instituição', afir¬
m a C a r v a l h o .

Carvalho, que coordena aONG de comunicação ‘União
e I n c l u s ã o e m R e d e s e R á d i o ' ( U n i r r ) e m i n i s t r a c u r s o s

de mídia training país afora, oFlamengo cometeu to¬
dos os erros possíveis no processo de comunicação da
crise. "Eles fizeram tudo ao contrário do que ensinamos
nos treinamentos. Opresidente do clube tinha que se
apresentar imediatamente àimprensa edar aprimeira
versão dos fetos. Tinha que dizer: 'aconteceu isso, éla¬
mentável, uma tragédia, mas já estamos tomando pro¬
vidências. Ofoco agora éas vítimas, não as finanças'",
exemplifica ojornalista.

De acordo com Carvalho, uma comunicação equivoca¬
da eestratégias mal construídas podem levar empresas
einstituições acolocar em risco apercepção que asocie¬
dade tem de suas marcas. 'Os dirigentes chamuscaram
aimagem do clube. Quando na verdade oclube, como
instituição eassociados, não pode ser oculpado. Os cul¬
pados são as gestões anteriores eaatual, opresidente ti¬
nha que convocar aimprensa imediatamente echamar
as famílias para conversar, prestar solidariedade", cita.

Entre profissionais da área de comunicação épratica¬
mente unânime aopinião de que em situações de crise
éprimordial que as próprias organizações sejam as pri-

t

A G I L I D A D E

Apsicóloga econsultora de Recursos Humanos (RH),
Eliane Aparecida Cutierez do Nascimento, diz que opro¬
nunciamento também pode ser feito por um diretor ou
gestor, desde que esteja preparado para falar com as mí¬
dias eos públicos. 'O que não pode de maneira alguma
é s e o m i t i r " , a fi r m a .

Segundo os dois profissionais, na hora do pronuncia¬
mento, 0presidente ou dirigente pode estar acompa¬
nhado de uma equipe que forneça detalhes técnicos.
"Em caso de um temporal com grandes danos na cida¬
de. deve ser oprefeito afelar com aimprensa. Ele pode
até levar oresponsável da Defesa Civil junto para felar so¬
bre os atendimentos eos trabalhos, mas apresença do
prefeito fez adiferença. Ele se apresentou na hora ruim.
não teve medo enão tratou acrise apenas como um
problema", exemplifica ojornalista.

Carvalho eEliane ressaltam aimportância da agilida-

W a l t e r F a r n a n O e i

//Para evitar Insegurança
'O importante ése pronunciar
oficíalmente eno tempo
certo sobre promoções.
desligamentos, restruturações,
fusões, aquisições, cortes'.
aconselha aconsultora Eliane
Aparecida do Nascimento

r
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_WaHer FernafVA.

/ / P r o c e s s o ( e v o u s e i s m e s e s
Depois de comprara carteira de iocaçâo de uma empresa concorrente. Teo Granado livestíu numa comunicação
transparente com os clientes ' incorporados' eos colaboradores das duas empresas

\

sociedade das versões. Quem tem mais capacidade de
contar asua versão da realidade sai ganhando nas dis¬
putas, sejam elas políticas, por espaço de mercado ou
por lideranças de processos", diz Carvalho.

"Quando há um vácuo na comunicação, éaagenda
negativa que prevalece. Por outro lado, antecipar-se aos
fatos eleva as chances de emplacar pautas de respon¬
sabilidade social, enaltecer aqualidade do produto ea
segurança de marcas. Isso édecisivo emuda alógica da
relação das pessoas com as instituições", completa ele.

Eessa percepção também vale para aquelas pessoas
que estão dentro da empresa. 'Nossos vizinhos da Amé¬
rica Latina usam muito aexpressão 'a gestão da comuni¬
cação para dentro epara fora' ede fato as duas têm que
funcionar", afirma Carvalho.

Uma comunicação interna frequente eágil étão deci¬
siva para agestão da empresa quanto aexterna, eessen¬
cial para evitar adevastadora eindesejável 'rádio-peão'.

de . Segundo e les , ocomun icado deve ser fe i to oma is
rápido e, a lém da versão dos fatos, épreciso c i tar as
providências adotadas pela empresa ou instituição, “É
preciso se pronunciar, assumir aculpa, se for ocaso. e
listar oque está sendo feito para corrigir ou minimizar
os danos", orienta Eltane. "A crise éuma oportunidade
d e p e r c e b e r m o s o n d e e s t a m o s e r r a n d o e r e v e r m é t o d o s

eprocedimentos. Éaoportunidade de aperfeiçoar ojei-
to de fazer ede comunicar oque fazemos" , acrescenta
C a r v a l h o .

P A R A D E N T R O E P A R A F O R A

Falar de forma franca eágil não só preserva aimagem
d e e m p r e s a s e i n s t i t u i ç õ e s j u n t o à s o c i e d a d e c o m o a b r e

caminho para aconstrução de uma agenda positiva. E
de acordo com ojornalista, essa éuma forma mais eficaz
de obter relevância emostrar diferencial do que com a
publ ic idade paga em di ferentes mídias. "Vivemos numa

A b r i l 2 0 1 9
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/ /Ho je f e tu ramen to éma io r
Por causa da interdição do prédio, Ordini precisou se instalar num local provisório antes do endereço atual, tudo informado
de forma transparente para clientes ecolaboradores, conta ogerente, Maycon de Oliveira

Epor meio do diálogo, segundo aconsultora, que a
empresa afasta oclima de insegurança econflitos que,
não raro, t ravam otrabalho.

Arede informal de rumores dentro das organizações é
um dos motivos que mais gera estresse no ambiente de
trabalho, Ela écapaz de reduzir aprodutividade, sugar a
m.otivação ecriar insegurança.

Para não da r b recha aos rumores e fo focas i n te rnas ,

Eliane aconselha que aorganização mantenha uma ro¬
tina de publicações oficiais em seus canais de comuni¬
cação interna, garantindo atransparência das informa¬
ções. Esses canais podem ser intranet, murais ou e-mails.
Afinal, enquanto uns têm ohábito de verificar obom e
velho quadro de avisos, outros mergulham no mundo
digital. Há ainda apossibilidade de um modelo misto.

'As estratégias variam em cada empresa. Oprimeiro
passo éentender os mecanismos edescobrir qual éo
mais consultado em cada setor", comenta aprofissional.
"O importante ése pronunciar oficialmente eno tempo
certo sobre promoções, desligamentos, restruturações,
fusões, aquisições, cortes, entre outros", acrescenta Eliane.

COM APALAVRA, ODIRETOR
Quando aPedro Granado Imóveis fechou acompra da
carteira de locação imobiliária de uma empresa con¬
corrente, há pouco mais de um ano, coube ao diretor
comercial Teo Granado fezer ocomunicado oficial sobre
atransação comercial. Foram meses de negociação até
chegar ao acordo que resultou na aquisição de cerca de
mil contratos imobiliários. Logo após odesfecho do ne¬
gócio. odiretor convocou uma reunião com os colabora¬
dores da imobi l iá r ia incorporada.

■Reuni todos os funcionários para anunciar acompra
da carteira edizer que todos teriam oportunidade na
Pedro Granado, desde que tivessem interesse, éclaro",
conta 0diretor. "Na nossa modalidade de negócio aex-)

Revista ACIM / 1 9



R E P O R TA G E M / / C A PA
periência profissional eos contatos
v a l e m m u i t o . E r a i n t e r e s s e n o s s o

também que e les en t rassem para
nossa equipe edessem certo".

E n q u a n t o p a r t e d a e q u i p e s e
m o s t r o u o t i m i s t a c o m n o v o d e s a ¬

fi o , h o u v e q u e m d e m o n s t r o u r e c e i o
c o m a n o v i d a d e . ' O r e c e i o é u m

s e n t i m e n t o n a t u r a l e m s i t u a ç õ e s
de mudança. Por isso considerei im¬
portante oihar no olho de cada um,
muitos pais de femília. para tranqui¬
lizá-los. Essa não era uma tarefa para
o R e c u r s o s H u m a n o s , e r a p a r a u m
d i r e t o r " , d i z G r a n a d o .

P a r a r e c e p c i o n a r e f a z e r a i n ¬
tegração dos recém-chegados à
n o v a c a s a , t a n t o c o m o a m b i e n t e
d e t r a b a l h o c o m o c o m a e s t r u t u ¬

ra o rgan izac iona l , ad i re to r ia d i s¬
p o n i b i l i z o u u m a c o n s u l t o r i a e m
t e m p o i n t e g r a l .

O t r a b a l h o t a m b é m s e e s t e n d e u

/ / A m p l o d i á l o g o
C o m 2 8 0

c o l a b o r a d o r e s ,
P e r fi / e v e A l u m í n i o

a p o s t a e m
t r e i n a m e n t o s ,
‘f^edback
e l iderança
exponencial; na
foto. agestora'de
R e c u r s o s H u m a n o s .
M ô n i c a C o n d a n c l

I ,
I »
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d e b o a s - v i n d a s e i n f o r m a t i v o

própria imobiliária. Um profissio¬
nal foi designado para fazer oaten¬
dimento dos novos cl ientes, bem
como solucionar eventuais proble¬
m a s e s a n a r d ú v i d a s .

"Fechamos um contrato de perfor¬
mance. Ou seja, havia risco porque
apesar de adquirirmos acarteira de
contratos, não necessariamente
proprietários permaneceriam com a
empresa. Mas felizmente tudo
reu bem eno prazo de seis meses a
incorporação estava alinhada tanto
de colaboradores quanto de clien¬
t e s " . c o m e m o r a .

aos olhos de quem circula pela
avenida Paraná, em Maringá. Aloja
tem 1.4 mil metros quadrados. Nas
prateleiras há itens de presente,
hoteiaria. casa edecoração. Oes¬
paço climatizado soma-se ao am¬
plo estacionamento.

Famil iar izados com aestrutura,
talvez muitos clientes nem se re¬
cordem que aloja é'relativamente
nova'. AOrdini foi inaugurada em
2006. mas está no atuai endereço
há menos de dois anos. Antes fun¬

cionou por dez anos na avenida Pa-
rigot de Souza eprovisoriamente
n a R u a D o u b e r t d e C a r v a l h o . A m u ¬

dança precisou ser feita repentina¬
mente após um dos imóveis sofrer
interdição da Defesa Civil. "O prédio
onde estávamos desde ainaugura¬
ção apresentou problemas estru¬
t u r a i s e f o i i n t e r d i t a d o n o i n í c i o d e

2016- Tivemos que sair às pressas e
procurar um novo local para man¬
ter aoperação", conta ogerente de
marketing da Ordini. Maycon Rodri¬
gues de Oliveira.

Enquanto trabalhava em busca
de um espaço provisório, aempresa

n a

aos co laboradores da Pedro Granado.

Neste caso. ofoco foi garantir uma
concorrência salutar entre os profis¬
sionais antigos eos recém-chegados
àimobiliária. "Para anossa equipe foi
difícil assimilar achegada de outras
pessoas", recorda odiretor.

A i n t e g r a ç ã o f o i f e c i l i t a d a p o r
meio das reuniões mensais. Outra
estratégia foram os eventos festivos

c e l e b r a r a s m e t a s b a t i d a s . " E

fomos cr iando laços, zeran-

o s

p a r a

a s s i m

do divergências efazendo com que
todos se sentissem parte da Pedro

c o r -

G r a n a d o " , d e s t a c a .
Não d i ferente fo i aatenção d is¬

pensada aos 'novos' clientes. Parte
dos proprietários dos imóveis in¬
corporados recebeu uma visita de
boas vindas do gerente de locação,
acompanhado do antigo dono da
car te i ra . Também fo ram env iados
c o m u n i c a d o s i m p r e s s o s e o n - l i n e

l o c a d o r e s e l o c a t á r i o s e n a l -

De acordo com ele, todas a s e s ¬

tratégias foram traçadas interna¬
mente. sem acontratação de con¬
sultor ias. "3á t ínhamos t ido
experiência anterior com uma car¬
teira menor. Então sabíamos o
era importante comunicar ede que
fo rma" , conc lu i .

u m a

q u e

p a r a
tecendo os bene f í c i os o fe rec idos COMUNICADO DE MUDANÇA

Instalada em um prédio avantaja-
d o . a O r d i n i P r e s e n t e s e H o t e l a r i a

d i fic i lmen te passa despe rceb ida

pela imobiliária.
Enão parou por ai. Outra estraté¬

gia foi espalhar cartazes ematerial

A b r i l 2 0 1 0
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m a n t e v e c o l a b o r a d o r e s e c l i e n t e s

in fo rmados sobre as i tuação . Tão
logo onovo endereço foi confirma¬
do, acomunicação foi intensificada
por me io de míd ias t rad ic iona is ,
como rádio, jornal impresso eTV.
"Na época ainda não estávamos tão
presentes nas redes sociais", justifi¬
c a o g e r e n t e .

Dias depois da interdição, aloja
reabriu ao públ ico na Joubert de
Carvalho, em um imóvel com espa¬
ço inferior ao anterior -oque exigiu
acompactação do mix de produtos
em expos i ção -esem es tac i ona¬
mento próprio, Elá permaneceu por
cerca de um ano. Nesse período de
transição, segundo ogerente, houve
uma queda no movimento.

" O s c l i e n t e s e s t a v a m a c o s t u m a ¬

dos com alo ja ampla na Par igot ,
o n d e t i n h a m a c o m o d i d a d e d e

es tac ionar, Na Jouber t e ra ma is
di f íc i l , mesmo com aparcer ia que
fi z e m o s c o m u m e s t a c i o n a m e n t o

privado", recorda. 'Mas sempre re¬
forçamos que esse seria uma situa¬
ção momentânea".

Oliveira revela que. embora não
houvesse um c ronog rama, hav ia
um planejamento de mudanças na
estrutura da loja antes mesmo da
interdição. "Não tínhamos definido
se trocaríamos de endereço ou ferí¬
amos uma reforma naquele espaço.
Oinc idente com opréd io ace lerou
os planos. Aproveitamos omomen¬
to para redesenhar amarca edesen¬
vo lver um novo conce i to " .

Oprocesso de remode lação fo i
acompanhado de perto pelos co¬
l a b o r a d o r e s . F o r a m f e i t a s r e u n i õ e s

para detalhar oprojeto eorgani¬
zadas visitas de pequenos grupos
à e s t r u t u r a a i n d a e m o b r a s . D e v i ¬

d a m e n t e i n f o r m a d o s s o b r e a s e s ¬

tratégias da empresa, os colabora¬
dores atuaram como parceiros na
comunicação com os clientes. Eles
f o r a m i n s t r u í d o s a i n f o r m a r s o b r e a

Passos para se comunicar bem
^Colf>quíalidade: nem popularesca, nem elitista. Éa

linguagem coloquial que deve prevalecer para uma
comunicação eficiente. Lembrando que al inguagem
não envolve apenas palavras, mas outros mecanismos
como aentonação de voz

^Construção de imagens: troque adjetivos por
exemplos concretos. Construa histórias eretóricas
usando argumentos que produzam imagens na
cabeça das pessoas, enão por meio de adjetivos

QDicção: pronuncie as sílabas com clareza. Palavras
'atropeladas' dificultam acompreensão

QInterpretação: valorize as palavras que merecem ser
valorizadas, utilizando-se de truques de entonação

^Ordem direta: sujeito, verbo ecomplemento. Essa éa
ordem para aconstrução de frases. Evite apostos e
orações intermediárias. Desmembre as informações

^Tãpieos: nada de memorizar texto para felar numa
reunião de equipe ou com aimprensa. Eleja e
memorize tópicos para não perder anaturalidade

Fonte: Jornalista MarcusAurélio de Carvalho, da ONC União eInclusão em Redes eRádio

F E R R A I W E N T A M O T I V A C I O N A L

E m q u a s e d u a s d é c a d a s n o m e r ¬

cado, aPerfileve Alumínio não pre¬
cisou gerenciar nenhuma situação
de crise interna ou externa. Mas se
fosse ocaso, cer tamente es ta r ia
preparada, já que investe na for¬
mação equalificação dos colabo¬
r a d o r e s , b e m c o m o n u m a c o m u n i ¬
cação assertiva.

"A comunicação éferramenta es¬
tratégica de qualquer organização”,
destaca agestora de Recursos Hu¬
manos, Mônica Concianci. Não àtoa
aPerfileve conta com um Departa¬
mento de Marketing eComunica¬
ção, responsável pelas estratégias e
pelo diálogo entre empresa eos pú¬
bl icos ex te rno e in te rno .

N ã o m e n o r é a p r e o c u p a ç ã o
com acomunicação ent re gesto¬
res eequipes. Atualmente afábri¬
c a e m p r e g a 2 8 0 c o l a b o r a d o r e s e

aposta numa gestão humanizada,
"A empresa tem foco na apren-

situação momentânea edivulgar a
'nova' loja na avenida Paraná antes
da inauguração.

Em maio de 2017, quando amu¬

dança ocorreu, aOrdini intensifi-
trabalho de divulgação do

endereço. Passados quase
c o u o

n o v o

do is anos , aempresa nao so recu -
^omo aumentou aclientela.p e r o u

Para Oliveira, acomunicação estra¬
tégica foi decisiva nesta retomada
ehoje éimportante para odesem¬
penho das vendas.

Além das mídias tradicionais, a
Ordini 'feia' atualmente com os
clientes por meio das redes sociais,
especialmente Instagram eFace-
book- Também mantém contratos

duas influenciadoras para fezerc o m

adivulgação da marca. 'Estamos
analisando um terceiro nome para
atuar como influenciadora, porque
nosso mix atende públicos de dife¬
rentes perfis eprecisamos conversar
com todos", diz ogerente.
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“MENTIRA É
} )C U LT U R A L N O B R A S I L

Oassessor de imprensa da Arquidiocese de Maringá, Everton
Barbosa, recebe muitas pedidos de empresas para que ministre
treinamentos com vjstas em orientar os colaboradores afeiar a
(/erdade. Infelizmente amentira écultural no Brasil e, por isso. é
um desafio romper com esse mal hábito. Há um grande número
de pessoas que mentem muito e, por isso. não são assertivas na
comunicação. Falam meias verdades para ajeitar situações epara
tentar evitar conflitos, mas os problemas aumentam porque éa
verdade que liberta. Épreciso estabelecer uma nova cultura de
comunicação baseada na verdade", comenta.

Para atender ademanda. Barbosa tem ministrado palestras
de comunicação, gerenciamento de crise, empreendedorismo
cristão edesenvolvimento humano. Na própria igreja a
comunicação tem sido um desafio. 'O desafio éproporcionar
espaços de verbalização eescuta para dar vazão aos m a i s

profundos sentimentos da alma humana. Sem e s s e s e s p a ç o s , a s
igrejas se tornam estéreis, infecundas".

Abusca pela temática também oincentivou ase tornar
escritor, Com três obras publicadas, em uma delas, 'Comunicação
estratégica em tempos de crise', ele discute como acrise é
construída, como as notícias são formadas eos reflexos da
comunicação na vida das pessoas edos empreendimentos.

// 'Mal hábito’
OJornallsta

I E v e r t o n B a r b o s a
r recebe conv i tes

para ministrar
t r e i n a m e n t o s

e o r i e n t a r o s
^co laboradores a

f a l a r a v e r d a d e

i f
*

//
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LOGÍSTICA //

Estoque sem
desperdício

Éum erro contro/ar oestoque apenas com a
percepção do olhan sem ferramenta adequada,

monitoramento do processo de compra evenda
pode trazer prejuízos //por Lethicia Conegero

Evitar desperdícios, reduzir custos, saber exatamente
quais produtos estão estocados eorganizar asaída de
cada um. Tudo isso só épossível com uma gestão de es¬
toque eficiente, oque éum desafio para empresas de
quaisquer setores. Como evitar oacúmulo ou afeita de
produtos? Ecomo ter controle sobre oespaço físico e
das finanças da empresa?

Para administrar oestoque, aTerra Mãe adotou alguns
m e i o

/ / I ndús t r i a equatro lojas

matóíJ ® P®--software edois colaboradores
rotatividade écomprada conforme a

necessidade, conta BeatnzAssumpção
mecanismos. Agestão éfeita periodicamente por
de um software ede controle visual. No mercado desde
1995. aTerra Mãe conta com uma indústria de confec¬
ções, onde oestoque éarmazenado, duas lojas de varejo
eduas de atacado em Maringá. No atacado, aempresa
vende para clientes de todo oBrasil, especialmente do
interior do Paraná, São Paulo eMato Grosso. Os meses
mais movimentados são de outubro adezembro.

"No caso da indústria temos estoque apenas do que

ma entre as estações émais difícil na moda. Além disso,
uma gestão eficiente, especialmente entre lojas, signi¬
fica maior venda esatisfeçào dos clientes', acrescenta.

■V

SOETWAp
Assim corno fez aTerra Mãe. adquirir um software para
controle de estoque pode ser um excelente investimen¬
to. porque tornará oprocesso de compra evenda mais
eficiente. Por
tem acesso
desde um

usamos com alta frequência. 3á os produtos que exigem
cores etamanhos específicos, como aviamento, compra¬
mos conforme ademanda. No caso das lojas, nos base-

vendas do ano anterior, fazemos uma

meio de um inventário, oempreendedor
atodos os produtos que estão estocados,

carro aum parafuso.
AConnectus Sistemas atua justamente na criação de

softwares. Aempresa nasceu em 1999 em Santa Catari¬
na eestá instalada
três softwares para

OConnectus Fit édirecionado
estão iniciando. 'Fazemos

a m o s s e m p r e n a s

previsão mensal de feturamento eacompanhamos se¬
manalmente. repondo eremanejando estoque', explica
asócia-gerente. Beatriz Fontana Assumpção.

Aempresa conta com duas profissionais para agestão
de estoque: uma responsável pela produção eoutra pelo
comercial, que fez contato com as lojas. 'Estamos bus¬
cando sempre melhorar ocontrole do que entra esai do
estoque da indúítria. uma vez que osetor de confecção
trabalha com muitas matérias-primas em um mesmo
produto, tecido, zíper. botão, elástico, etiqueta eoutros',
ressalta Beatriz.

em Maringá desde 2007. Ela oferece
a g e s t ã o .

para empresas que
a e m i s s ã o d e t o d o s o s d o c u -

para empresas'que comercializam pto-
sen/iços, Osoftware tem informações sobre

quantidade, oque feita, demanda etc', explica oempre¬
sário eanalista de sistemas Eneas Carlos Turrato.

Já oSolução Empresarial évoltado para empresas que
realizam agestão, mas que necessitam de mais recur-

mentos fiscais,
d u t o s o u

Segundo ela, agestão éum desafio etem sido uma
preocupação cada vez maior. 'O controle eficiente na in¬
dústria reduz custo de produção eevita desperdício de
material, uma vez que oaproveitamento da matéria-pri-

sos, porem, com poucos colaboradores. EoConnectus
-ERP épara empresários que pretendem informatizar
toda aempresa, comumente utilizado em grandes in-
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//Estoque alto éprejuí20
Eneas Car/os Turrato. da ConnectusSistemas: enecessano lazer um inventario, treinar os ftindonários,
promover os produtos, deflnir datas etc

toque’, declara.
Além disso, quando um produto apresenta felhas e

defeitos, os softwares permitem, por meio do rastreio.
buscar acadeia produtiva. Assim, épossível identificar
econtatar os fornecedores da matéria-prima para pro¬
duzir determinada peça. afim de detectar araiz do
problema.

'Existem regras para que agestão de estoque funcione
de maneira dinâmica. Énecessário fezer um inventário,
treinar os funcionários, promover os produtos edefinir
datas’, acrescenta.

prestadoras de serviço. Os softwares Soluçãodúst r ias e

Empresarial eConnectus -ERP trabalham na mesma
detalhando melhor oestoque de produtos dol i n h a ,

estabelecimento. Nestes, estão disponíveis os locais de
armazenamento, lotes, rastreio de produtos eoutras op¬
ções avançadas.

-A ideia éequilibrar acompra, com aarmazenagem e
entrega. Hoje as empresas não têm mais condições de

estoque monstruoso, até porque isso represen¬t a r u m

ta prejuízo’, diz Turrato. Agestão também permite que
presário enxergue os produtos que estão paradoso e m

fazer esse estoque girar.
De acordo com Turrato, amaioria dos empresários não

entende anecessidade de gerenciar oestoque, princi¬
palmente os iniciantes. "Eles acham que sabem oque
têm, porque acham que oolho vê tudo. Mas agestão
éfundamental para atender as demandas de uma for¬
ma constante, ou seja, organizando oestoque para as
demandas de determinado período do ano, dar conti¬
nuidade às operações, conhecer melhor os fornecedores

p a r a
A L I M E N T O S

Na indústria alimentícia, uma gestão de estoque efi¬
ciente éfundamental para apreservação dos alimentos,
para isso. oImpério Frios também utiliza um software. A
empresa vende queijos, salames, conservas eoutros ali¬
mentos para restaurantes, lanchonetes, pizzarias. ham-
burguerias epadarias de Maringá eoutras 40 cidades
da região.

OImpério Frios tem espaço específico para produtos
congelados, resfriados esecos. Além disso, conta

e t c . ’ , c o n t a ,

Turrato cita alguns exemplos que demonstram a-im-
portância da informatização. "Em uma loja de calçados,
por exemplo, onde há uma ou duas pessoas trabalhan¬
do, éimportante localizar onde está determinado calça¬
do sem ter que se deslocar até oestoque. Outro exem¬
plo éaoficina mecânica, que trabalha com uma série de
peças, de todos os tamanhos eaplicações. Osoftware
direciona para enxergar onde está cada unidade do es-

c o m

um estoquista. ‘Em todos esses setores énecessário
controlar as temperaturas para evitar que os produtos
percam suas características. Como trabalhamos com ali¬
mentos perecíveis, éimportante manter ogiro correto,
prindpalmente em relação àvalidade’, reforça aempre¬
s á r i a L u c i m a r F e l i c i a n o S u d a S c r e m i n .

I

I

Osetor tem suas peculiaridades. “Levamos em consi-
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/'Estoque em três andares
Douglas Martins, da Servopa: 'só entram produtos originais com notas
fiscais esó saem com requisição de separação enota fiscal"

/ / C o n t r o l e d a v a l i d a d e
Lucimar Scremin. do Império Frios: empresa tem espaço específico para
produtos congelados, resfriados esecos econta com um estoqu/sta

para oficinas, cl ientes finais ere¬
vendedo res de p ra t i camen te t o -

d e r a ç ã o a l g u n s p o n t o s i m p o r t a n ¬
tes para uma boa gestão de esto¬
q u e , c o m o c o n t r o l a r a v a l i d a d e d o s

produtos emanter oequilíbrio nas
compras, afim de evitar que produ¬
tos fiquem muito tempo parados
ou então que venham afaltar, Esses
três ajustes são fundamentais para a
saúde financeira do estoque para a
e m p r e s a ” , a c r e s c e n t a L u c i m a r.

quisição de separação enota fiscal',
explica ocoordenador do setor de
estoque de peças da concessionária,
Douglas Martins,

Oestoque da Servopa Maringá
conta com um custo médio de apro¬
x i m a d a m e n t e R $ 1 , 9 m i l h ã o e u m a

quantidade aproximada de 5,3 mü
itens. Aempresa utiliza, ainda, méto¬
dos para garantir ocontrole do prazo
de validade dos produtos do estoque

"Fazemos uma gestão avista que
se chama PEPS -‘primeiro que en¬
tra, primeiro que sai', Todas as peças
novas que sãò guardadas no esto¬
que são colocadas atrás, para que
não fiquem peças com val idade
expirada no estoque. Centralizamos
t a m b é m a s c o m d a t a d e v a l i d a d e

em um só local para ter controle doS
vencimentos ' , ressal ta Mart ins,

das as c idades do Paraná, Para
cont ro la r oes toque, aempresa
utiliza um software, realizando in¬
ventário diário, acompanhamento
com plani lhas e. acada seis
ses, realiza auditoria interna,

Para ter melhor controle.

m e -

o s p r o ¬

dutos foram distribuídos em três
andares: no primeiro piso ficam as
peças de giro: no segundo, as lata-
rias: eno terceiro, itens de revisão.
Em cada piso, há dois colaboradores

AlJTOPEÇAS
C o n t r o l a r p r o d u t o s e s t o c a d o s t a m ¬

bém éum desafio para as conces¬
sionárias, uma vez que osegmento
trabalha com peças de todos os ta¬
m a n h o s e u t i l i d a d e s , C o m o l o c a l i z a r

peças, muitas vezes pequenas, den¬
tro de um grande de estoque?

A S e r v o p a M a r i n g á e n c o n t r o u
a r e s p o s t a . A l o j a r e v e n d e p e ç a s

responsáveis por manter olocal or
ganizado elimpo.

"Vendemos todo tipo de p e ç a s
de um veículo: velas, óleo, correias.
motor, latarias, pneus, rodas. Na Ser¬
vopa. só entram produtos originais
com notas fiscais esó saem com re-
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NEGÓCIOS //

Se tem festa, tem muita
empresa para atender

I

Empresas de decoração, bufiet erecreadores infantis têm movimento constante, ainda que aconcorrência seja grande ,
/̂ porLethfcia Conegero íÃ

■ r '

^ A t e n d e t a m b é m d o c e í r a s
Jordana Delia Coletta. da Viva Festa: opções para quem vai fazer lesta em casa. eventos corporativos e
a t é g r a n d e s c a s a m e n t o s

Dados da Associação Brasileira de Empresas de Eventos
(ABEOC) most ram que omercado de fes tas eeventos
c r e s c e , e m m é d i a . 1 4 % a o a n o . A p e s a r d a c r i s e e c o n ô ¬

mica. empresas do setor têm movimento constante,
ainda que aconcorrência seja grande.

Na Viva Festa, omovimento intenso começou já em
janeiro, quando foliões foram em busca de óculos, cha¬
péus, arquinhos eoutros adereços para oCarnaval. Em
fevereiro, iniciaram as buscas por produtos para aPás¬

coa, que devem continuar até abri l . De abri l até oinício
de agosto éavez da festa junina. Na sequência, vem
oHa/foween e. por fim. as festas de final de ano. Além
de batizado, chá de bebê. chá revelação, aniversário de
todas as idades, noivado, casamento, chá de panela,
formatura, evento corporativo eoutros que acontecem
o a n o t o d o .

AViva Festa oferece todo tipo de adereços para fes¬
tas edecoração, além da linha de confeitaria eemba-

A b r i l 2 0 1 9
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//Mais de míI metros de salão
Rony Cezar Guimarães, do Moinho Vermelho: empresa emprega mais de 20 pessoas, inclusive nutricionista, erecebe em média
dez eventos por mês

Ova lor é re la t ivo ; depende do
que ocl iente procura, oque será
s e r v i d o e o n ú m e r o d e c o n v i d a d o s .

'A quantidade de itens aumenta
conforme aquantidade de convi¬
dados; se serão dez ou 50, faz toda
adiferença, etambém depende do
que apessoa vai servir", conta.

Agerente afirma que épossível
montar uma festa com decoração
de mesa eforminhas com R$ 150.
"Fizemos um video para onosso
canal do Youtube de uma festi-
nha de unicórnio, com bastante
improviso, no valor de R$ 150, efi¬
cou bacana. Trata-se de uma festa
intimista, para poucas pessoas em

E V E N T O S

Com quase 20 anos de mercado,
o M o i n h o V e r m e l h o o f e r e c e s a l ã o

de festas eserviço de buffet com
louças, toalhas, guardanapos, me¬
s a s e c a d e i r a s . C o m u m a á r e a d e

1.1 mil metros quadrados de sa¬
lão. olocal tem capacidade para
750 pessoas sentadas e1.3 mil em
bailes de formatura. No total, são
8mil metros quadrados de esta¬
cionamento. comportando 400
veículos. Oserviço também conta
c o m o a u x í l i o d e m a n o b r i s t a s .

Atualmente, oMoinho Vermelho
emprega mais de 20 funcionários, e
também fez festas fora de Maringá.
Nesse caso. aempresa conta com
um caminhão f r i go r í fico pa ta
viagens. OMoinho Vermelho tem
nutricionista fixa, que organiza^
cardápio emonitora apreparação
do buffet. "Nossa questão
higiene equalidade dos produtos
éextrema", ressalta ogestor Rony
Cezar Gu imarães .

A e m p r e s a

lagens. como pratos, copos epotes.
" A t e n d e m o s d e s d e c l i e n t e s q u e
estão organizando eventos corpo¬
rativos. onde será servido coque¬
t e l . a t é u m a n i v e r s á r i o i n f a n t i l o u

uma grande festa de casamento.
Além das doceiras, que compram
amatéria-prima para fazer bolos e
doces", explica agerente de mídias,
O o r d a n a D e l i a C o l e t t a .

Para adecoração infant i l , a lo ja
conta com grande variedade. "Tra¬
b a l h a m o s c o m a l i n h a l i c e n c i a d a ,
ou seja, tudo oque está em alta,
r e c é m - l a n ç a d o n o c i n e m a , d a
M a r v e l , D i s n e y e o u t r o s , e a d e ¬
c o r a ç ã o m a i s i n f a n t i l , a e x e m p l o
da Ga l i nha P in tad inha ePocoyo .
T a m b é m t e m o s l i n h a s n e u t r a s ,
c o m o u n i c ó r n i o , fl a m i n g o , s a f á r i e
fazendinha. Para aqueles cl ientes
q u e q u e r e m m o n t a r a f e s t a e m

casa, mas querem um item dife¬
rente, como uma peça de porcela¬
n a , a l o j a t e m t a m b é m " , c o n t a . L á
épossível ainda alugar os adere¬
ços para co locar na mesa .

c a s a " , c o n t a .

Jordana destaca que aViva Fes¬
ta está no mercado há mais de 20

porque busca se atualizar. 'O
ercado de festas érotativo, cres-

cada ano. Estamos sempre

a s

o

a n o s

m c o m a
c e a

buscando nos atualizar, trazer ten¬
dências. participamos de quatro
feiras no ano, com importadores",
a c r e s c e n t a .

m é d i ar e a l i z a e m
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NEGÓCIOS //

//A partir de R$ 40 por pessoa
No ano passado Fantasy Kids recebeu mais de 250 festas.- tem mie que reserva adata do aniversário
empresár ia Taüar ta Andrade com um ano de antecedência, conta a

F E S T A S I N F A N T I S

No caso do Fantasy Kids. o'oco éo
serviço de buffet para festas de ani¬
versário infentis. Oespaço te.n mais
de AOO metros quadrados, com ca¬
pacidade para 103 pessoas sentadas
-com ar -cond ic ionado, da ta show
efraldário. No cardápio, os favori¬
tos são os salgadinhos eorodízio
de pizza, com valores apartir de R$
40 por pessoa. Temos equipe qua¬
lificada. com recreadores treinados
para entreter as crianças", explica a
empresária Tatiana Andrade,

Cada festa conta com, no míni¬
mo. dez colaboradores, além de
Tatiana. que presta oserviço de
assessoria. Em 2018. oFantasy Kids
realizou 259 festas, com uma média
de 20 por mês. Por isso, érecomen¬
dável reservar oespaço com
cedència. "Algumas mães nos
curam até um ano antes da festa
para garantir. Temos um bom mo-

d e z e v e n t o s p o r m ê s . s e n d o o s
m e s e s d e o u t u b r o , n o v e m b r o e

d e z e m b r o o s m a i s c o n c o r r i d o s .

" O s e v e n t o s q u e m a i s r e a l i z a m o s
s ã o c a s a m e n t o s , j a n t a r e s e m p r e ¬
sariais, palestras e/ou seminários,
a n i v e r s á r i o s , i n c l u s i v e d e d e b u t a n -

t e s , a l é m d e J a n t a r e s e b a i i e s d e
f o r m a t u r a " , c o n t a . “ O s a l ã o t e m

a r - c o n d i c i o n a d o c e n t r a l p a r a n ã o
p ingar nas pessoas enem ge lar
u m l a d o e e s q u e n t a r o o u t r o , g e ¬
ração de ene rg ia p róp r i a , coz inha
a m p l a c o m v e n t i l a ç ã o a d e q u a ¬
d a . O u s e j a , é d i f e r e n t e d e u m a
a d a p t a ç ã o . Te m o s s a l ã o e b u f f e t
prontos para ‘ntregar oproduto",
a c r e s c e n t a o g e s t o r .

Em 2017, oMoinho Vermelho ini¬
c i o u a M o v e F o r m a t u r a s , e p a s s o u

a o f e r e c e r o s s e r v i ç o s d e p r o j e t o ,
administração financeira econtra¬
tação de eventos para as turmas de
f o r m a t u r a .

vimento oano todo, porém em Ja¬
neiro éainda mais movimentado",
r e s s a l t a .

OFantasy Kids também tem par¬
ceria com uma empresa de decora¬
ção, Com isso, os pais têm aopção
de contratar oserviço de buffet, e
ainda fechar um pacote de decora¬
ção temática.

DIVERSÃO
Independente do evento, criança
gos ta de b r incade i ra , eéexa tamen¬

te isso que aAnimaToons propor¬
ciona. Aempresa conta com mais
de 15 recreadores de Educação Fí¬
sica, contratados para festas de ani¬
versário, festa do pijama, confrater¬
nização, além do 'Espaço Kids' em
casamentos eeventos empresariais.
Eles realizam atividades como pin¬
tura facial, escultura em balões, ofi¬

cinas de s/íme, massinha, bolhas de
s a b ã o , l e m b r a n c i n h a s , e n t r e o u t r a s .

a n t e -

p r o -
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Mais ouE UMA
Exclusividade. UM\

●EDIÇÃO ESPECIAL ●

■ ■

P A L A Z Z O

D U C A L E
R E S I D E N C E

●Apenas 20 unidades,
●Próximo àCatedral de Maringá,
em área nobre da cidade;

●Piscina aquecida:

●Academia esauna;

●Brinquedoteca;

●527,01 m^ de área totab

●04 Suítes, sendo amaster
com hidro e2duchas, ponto de
ar-condicionado eponto de TV;
●04 vagas de garagem com depósito;

●Varanda gourmet integrada
ao living esaia de jantar;

●Controle de acesso com
biometria no elevador;

●Pontos do aspirador de pó
central em todos os ambientes;

●Central elétrica para
automação
completa dos ambientes.

k CONSTRUÇÃO EINCORPORAÇÃO: VENDAS EXCLUSIVAS:

Equipe de plantão. Agende uma visita:44 3354-8077
pe/o© 44 99700-8815

trbimoveis.com.br /f/trbimovefs /(§) (g)trbimovei5oficial

o i s í o r s í p .
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f e s t a s d e a n i v e r s á r i o p o r m ê s . N a
s o m a , c o n t a n d o c a s a m e n t o s , c o n ¬

f r a t e r n i z a ç ã o e e v e n t o s e m p r e s a ¬
r i a i s . f o i u m a m é d i a d e 1 7 e v e n t o s
m e n s a i s n o a n o p a s s a d o . O s m e s e s

mais movimentados são janei ro, ju¬
nho. ju lho eoutubro , por causa das
c o l ô n i a s d e f é r i a s e f e s t a s j u n i n a s
que aempresa realiza nos clubes e
e s c o l a s , e e m o u t u b r o é p o r c a u s a
d o D i a d a s C r i a n ç a s .

" I d e n t i fi c a m o s q u e e s s e e r a u m
m e r c a d o p o u c o e x p l o r a d o , p o r ¬
que l idar com cr iança édel icado.
É p r e c i s o t e r t r e i n a m e n t o e u m a
d e s t r e z a q u e m u i t o s p r o fi s s i o n a i s
da Educação Física não possuem e
não se dispõem aaprender devido
à d i fi c u l d a d e e r e s p o n s a b i l i d a d e
d e c u i d a r d o b e m m a i s p r e c i o s o
d o s p a i s , A m a i o r i a d o s p r o fi s s i o ¬
n a i s d a á r e a a c a b a i n d o p a r a o
esporte etreinamento", explica o
gerente Renan William de Oliveira.

'Com opassar dos anos, começa¬
mos aentender que omercado é
muito maior que imaginávamos. e
que com acriação de procedimen¬
tos. processos epadronizações nos
serviços etreinamentos dos recre¬
a d o r e s , c o n s e g u i r i a m o s a t e n d e r
todo tipo de evento, não só festas
i n f a n t i s " , a c r e s c e n t a .

Para con t ra ta r os rec readores , é
n e c e s s á r i o r e s e r v a r c o m c e r c a d e
d u a s s e m a n a s d e a n t e c e d ê n c i a .
N o s m e s e s m a i s m o v i m e n t a d o s , a

r e c o m e n d a ç ã o é c o n t a t a r a e m p r e ¬
s a u m m ê s a n t e s .

" A c o n t e c e m u i t o d a s m ã e s s e

a n t e c i p a r e m d e v i d o à p r e f e r ê n c i a
p o r a l g u m r e c r e a d o r. Te m c r i a n ç a
q u e p e d e r e c r e a d o r e s e s p e c í fi c o s ,
p o i s j á p a r t i c i p a r a m d e f e s t a s d e
a m i g u i n h o s o u g r u p o d a q u e l e r e ¬
c r e a d o r e m u m a c o l ô n i a d e f é r i a s .

Ser solicitado dá uma sensação de
deve r cumpr i do pa ra o rec reado r, é
u m a c o n fi r m a ç ã o d e q u e e s t a m o s

// ' ‘Era mercado pouco expíorado"

AnfmaToons oferte recreadores para festas com criartças: eles fazem pintura fecial. oficinas
escultura de balões emuita recreaçao: na foto, Renan William de Oliveira

seguindo ocaminho certo ecom a
equipe certa", conta Oliveira.

Ogerente ressalta aimportância
d e c o n h e c e r a e m p r e s a e o s r e c r e ¬

adores que se pretende contratar.
"No caso do AnimaToons, não éum
monitor qualquer que está indo cui¬
dar das crianças. Éuma pessoa for¬

mada equalificada. Épreciso aten¬
ção, porque com ocrescimento do
mercado de festas, vemos pessoas
sem preparo, sem formação esem
p r o fi s s i o n a l i s m o i n v a d i n d o a á r e a e
causando f a l t a de c red ib i l i dade em

um mercado que foi difícil de con¬
so l idar " . conc lu i .

A b r i l 2 0 1 9
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COM SANCOR SEGUROS
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PROTEÇÃO RESIDENCIAL
EPARA AUTOMÓVEIS.

Você precisa de tranquilidade para
poder aproveitar oseu dia adia como
merece. Por isso, aSancor Seguros
ajuda você aviver com segurança,
com opções em seguros
que oferecem mais
proteção para
vocêe seus
b e n s .

Tenha tranquilidade ao sair, pois sua casa estará
protegida. Enão se esqueça do seguro para seu

automóvel, indispensável ao sair na estrada.
Contate nossos corretores esaiba mais.

S A C - D e fi c i ê n c i a
auditiva ou de faia:
0 8 0 0 8 8 8 0 3 9 9

Capi ta is eregiões
me t ropo l i t anas :
4 0 0 3 0 3 9 2

O u t r a s
l o c a l i d a d e s :

0 8 0 0 2 0 0 0 3 9 2 S A N C O R
S E G U R O S

www.sancorseguros.com.br
Edifício NewTower Plaza -Torre 2-Av. Duque de Caxias, 882 -Zona 1

CEP 87013-180 -Maringá -PR

<MCW SKUtOS. Oirnr M3 W/TOOI-K 0 n svse n iÉx. pw gcm Utw. naiM w
aewabRii 0ii)j.AipGMnaÍoi9U|i><iM*s«nnnaii.|nt«Mtmsim>|»l>wr«n*»>*<n:linpa>

»S(r.mn^.Oeic.ír[b.terilS4l4.n00»/20ISII <tn>MlS4l4W0333/?0)«-S^^ Tudo bem. Tudo seguro.
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E S T I L O l i E M P R E S A R I A L

Aelegância
d a s b a i x a s

t e m p e r a t u r a s
M a n h ã s e fi n a i s d e
t a r d e m a i s f r e s c o s

a j u d a m a c o m p o r
um look profíssionai

cap r i chado

Ü

'/por Dayse Hess * o

í :

v o n t a d e d e m u d a rEnt ramos em uma nova es tação ea
asegunda pele chega arrebatadora. As vitrines trazem
novas formas ecores, ecom elas um perfume outonal.

ter um casaco estrategicamente posicionado no encos¬
to da cadeira sempre será amelhor saída, no caso de
você ser, ̂ o grupo dos que passam frio. Mas para que a
briga nãd_ se alongue, vale lembrar que atemperatura
ideal esa^udável para um escritório fica em torno de
2 3 ° C e 2 6 ° C .

Investir em boas peças sempre éamelhor saída,
oque não dá éusar blusinha sobre blusinha eaderir
aquele efeito cebola' ao longo do dia. Para não er¬
rar, ter peças básicas eclássicas no armário facilita
emuito aprodução diária. Até porque com manhãs
frias, todo minuto sob as cobertas deve ser aprovei¬
tado. Por outro lado, quem gosta de circular pelo
mundo da moda pode se arriscar em sobreposições
que podem ser feitas com jaquetas jeans bem cor¬
tadas, camisas leves eaté os moietons, que chegam
m a i s r e fi n a d o s .

Apos selecionar oque vai ficar no guarda-roupa
esaber quais peças você precisa para completá-lo.
saiba que as cores que farão sucesso apartir de ago¬
ra são os tons de vinho, vermelho vibrante, rosa su¬
ave efúcsia, azul-escuro etambém em uma versão
mais clara eviva, verdes fechados, os lindos terrosos
equem diria... amarelos elaranjas Tudo novo, reple
to de aconchego.

Equem preza por um guarda-roupa profissional práti-
tempo. elegante poderá apostar sem

medo nas tendências, que trazem boas apostas de
alfaiataria. Essa modelagem éotiro certo para quem
mira looks impecáveis e. assim, podemos esperar por
u m o u t o n o n o m í n i m o c h i q u e .

Omelhor de tudo éque Junto com orequinte vem
oconforto, por isso. enfrentar as variações do tempo e
osobe edesce de temperaturas não será motivo para

e s t r u t u r a d o o u

c o e . a o m e s m o

H

a n d a r d e q u a i q u e r j e i t o . U m c a s a c o
blazer em tecido ieve será capaz de driblar ofnozmho

brisa do fim de tarde. Sob ele.m a t i n a l , a s s i m c o m a

vestidos ou blusas em crepe ou seda são perfeitos para
meio-dia. quando ocalor ainda está presente. 3á os

homens podem usar eabusar de um bom cardigà ou
● n i s a s o c i a l .

o

s u é t e r s o b r e a r

Essas peças são perfeitas para um dilema que atinge
escr i tór ios de todo oBrasi l , a temperatura do ar-condi -
c i onado . Não impo r ta aes tação , sempre t e rá a tu rma
dos fr iorentos br igando com os encatorados. Por isso.

Dayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a

A l i r i l 2 o i < í
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N O V O C E N T R O D E

O N C O L O G I A
UNIMED MARINGÁ

Expandimos einovamos.
Um espaço amplo emoderno, pensado especíalmente

para ocuidado eoacolhimento dos clientes.

Capacidade de atendimento dobrada
S e t o r I n f a n t i l e A d u l t o

Equipe multidisciplinar especializada
2 9 l e i t o s

Setor Infantil

im - . Se to r Aduh

44 3221.2722
Manngáunimedrtiaringa.com.br



M E R C A D O / /

Inclusão além da cota
Empresários locais desenvolvem pfodutos eserviços que atendem pessoas com deficiência

// por Craziela Castilho

/ / P r i o r i z a c o n f o r t o
OTrabalho de Conclusão de Curso de Karla Carraro vai dar infcioa umaco/eçãode roupas vo/tadas para portadoresde
necessidades especiais, com tecidos maleáveis, botão magnético ecom menos costuras

Karla também se atentou em criar uma identifica¬
ção das crianças com as peças, 'Para mim era impor¬
tante que elas olhassem para as roupas etivessem o
desejo de vesti-las. Por isso. busquei referências no fil¬
me Alice no País das Maravilhas' etrabalhei com cores
eestampas alegres'.

AJovem criou seis looks. Um deles se tornou um xodó
no guarda-roupas da Ana Beatriz Bressa Chaves, de 10
anos. Amenina, que mora em Marialva com afemilia, so¬
freu uma lesão cerebral ao nascer e, por isso, depende da
cadeira de rodas ede auxilio para quase tudo. Segundo a
mãe, Rafeela Zannin Bressa, comprar roupas para afilha
sempre foi um desafio,

Para dar mais conforto, eu acabo comprando um nú-

Desde que ingressou na faculdade de Moda. Karla Carraro
tinha odesejo de ajudar as pessoas, efoi olhando para
quem têm algum tipo de deficiência, principalmente
crianças, que ela percebeu oquão carente éomercado
no que se refere aopções de roupas para esse público. A
partir daí, aestilista se empenhou em entender as reais
necessidades de quem écadeirante, por exemplo.

Apesquisa, que foi tema do Trabalho de Conclusão de
Curso, foi feitajunto acrianças com limitações físicas, pais
eresponsáveis que ajudam nos cuidados do dia adia. 'Co¬
mecei aperceber que roupas apertadas, com muitas cos¬
turas, zíperes ebotões incomodam, por isso. para elaborar
as peças, busquei tecidos maleáveis epriorizei oconforto
de quem está vestindo", diz.

Abr i l 2019
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//Tem filha autista , . ● . - - ● ^
Tânia Regina inez usou odinheiro de uma herança para abrir um centro que oferece fonoaudioiogia. nataçao. musica, entre outras atividades para
30 crianças eadolescentes, mas tem dificuldade para 'fechaT as contas

deficiente, esim atender um público
carente de produtos eserviços espe¬
cializados, Que odiga Tânia Regina
Inez. Após ter uma filha autista, atu¬
almente com 26 anos, ela passou a
conhecer arealidade das pessoas

deficiência. 'É difícil não só para
preender ese adaptar às carac¬

terísticas diferentes da criança, mas

segue reun i r a tend imen to de fono¬
audiologia. fisioterapia, natação, dan¬
ça. capoeira, música, treinamento de

higiene pessoal, orientação aos pais
eatividades de socialização. "Nessas
atividades organizamos saídas ao ci¬
nema eàpizzaria sem os pais, eos
alunos se sentem independentes, fez
bem para aautoestima", enfatiza.

OCentro Especial também dis¬
ponibiliza escolarização, que segue
omode lo de educação espec ia l .
Ass im, os a lunos são a l fabe t i zados
eadquirem conhecimentos com o
auxílio de apostilas. Apesar de não
haver certificação pelo Ministério da
Educação, ainstituição realiza forma¬
tura. com direito afotos ebeca. "Mui¬

tos sonham viver esse momento, por
isso, égratificante proporcionar essa
alegria", declara Tânia.

Aempresária garante que na pri¬
m e i r a s e m a n a d e a t e n d i m e n t o o s

pais percebem omelhor desempe¬
nho dos filhos. ‘Muitas crianças che¬
gam aqui depressivas por causa do
buíly/ng que enfrentaram em esco-

m e f o m a i o r , m a s o c a i m e n t o n u n ¬
ca fica legal, além do mais. muitas
peças são difíceis de vestir, úá com
apeça adaptada arealidade édi¬
ferente. Acalça, por exemplo, tem
urna abertura entre as pernas, oque
fecilita atroca das fraldas, eos botões
são magnéticos, oque permite que a
própria Ana faça ofechamento", con¬
ta emocionada.

Após aapresentação do trabalho
eaaceitação do produto, aintenção
da est i l is ta édar cont inu idade ao
projeto, "Essa amostra foi suficiente
para percebermos oquão urgente
éanecess idade dessas pessoas e
como amoda pode contr ibuir para
dar aelas mais qualidade de vida",
garante.

c o m

c o m

pelo transtorno na rotina, que exige
mais cuidados etratamentos que
timulam odesenvolvimento", afirma.

Por esse motivo, os

e s -

a fezeres de
em levar eTân ia se concen t ravam

buscar afilha, que frequentava fono-
natação, escola especial,a u d i ó l o g a .

entre outros atendimentos, "E tudo
local diferente, oque exigiae r a e m

não só tempo, mas dinheiro", argu¬
menta. Diante da-problemática, ela

seria se todospensou quão positivo
esses serviços fossem oferecidos em

ESCOLA
Karla não éaúnica aapostar nesse
segmento. Em Mar ingá há out ras
empresas especializadas no atendi¬
mento de pessoas com deficiência,
cuJa missão não écumprir legisla¬
ção. como cotas de contratação de

um único local.
herança, Tânia

decidiu colocar aideia em pratica e
abriu oCentro Especial

A o r e c e b e r u m a

h á o i t o a n o s

Tânia Regina, na Zona 8, Assim, con-

Revísta ACIM / 3 9
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// Desenvofvimento motor epsicossocial
Juliana Miyaki da Silveira eaequipe de C£MS /Academia, que oferece aulas indít/lduaís de natação para autista deficientes
í D o t o r e s e o u t r a s n e c e s s i d a d e s e s p e c i a i s

Ias regulares. Aqui se sentem Incluí¬
dos e, por Isso, voltam asorrir. Nossa
missão étransformadora por respei¬
tar as diferenças eproporcionar qua¬
l i d a d e d e v i d a " .

Com 30 a lunos que apresen tam
diferentes deficiências (autismo, sín-
drome de down, microcefalia, parali¬
sia cerebral, entre outros) e12 colabo¬
radores, ocentro utiliza acapacidade
máxima do local. Epor oferecer des¬
contos afamílias de baixa renda, Tâ¬
nia enfrenta dificuldades financeiras
para manter ainstituição. 'Tenho
uma renda de R$ 3mil de locação
de imóve i s , mas co loco t udo
despesas do centro, feço isso porque
minha missão éfazer obem aessas
pessoas", declara aempresária, que
sonha ter uma chácara para ampliar

oatendimento para cem alunos ein-
cluir equoterapia.

tudo epreparação para 0desenvolvi¬
mento das aulas de natação. Nesse
processo, houve conversas dos pro¬
fessores com pais de crianças com
deficiência para conhecer ohistórico
de comportamento dos potenciais
a l u n o s . Ta m b é m f o r a m r e a l i z a d a s

aulas experimentais.
Com análises epercepções bem-

-sucedidas, naquele ano 0Programa
Luna foi lançado. Atualmente são 30
crianças eadolescentes (com autis¬
mo, paralisia cerebral, microcefalia,
sindrome não diagnosticada edefi¬
ciência motora) que fazem aulas in¬
dividuais ede forma personalizada,
com frequência que varia de uma a
três vezes por semana.

"A natação melhora 0desenvol¬
vimento motor epsicossocial, por-

' l

t
N ATA Ç A O
Depois de assistir auma palestra so¬
bre oprograma de natação para au¬
tistas de uma academia de Mogi das
Cruzes, em 2017, adiretora técnica
epedagógica da CEMS Academia.
Juliana Miyaki da Silveira, decidiu
trazer aideia para Maringá. "Naquela
ocasião despertei para aimportân¬
cia de as empresas terem um olhar
empático apessoas com deficiência.
Assim nos tornamos mais sensíveis e
abertos para ainclusão de novos ser¬
viços e/ou produtos que tenham um
impacto social enão apenas finan¬
ceiro", enfatiza Juliana.

ACEMS in ic iou um per íodo de es-

n a s

1

A b r i l 2 0 i q
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que aágua envolve ocorpo, propor¬
cionando uma t roca sensi t iva que
auxilia na regulação sensorial, na
ampli tude art icular eno equi l íbr io",
afirma Juliana, ao acrescentar que a
adaptação ao meio líquido também
estimula osenso de conquista, liber¬
dade esuperação-

A d i r e t o r a t é c n i c a d e s t a c a a i n ¬
d a q u e a a t i v i d a d e f í s i c a f o r t a l e c e a

musculatura, aumenta acapacidade
cardiorrespiratória. melhora oape¬
tite &Si qualidade do sono. 'Os pais
t a m b é m r e l a t a m q u e h á m e l h o r a
nas atividades diárias, como guardar
brinquedos, escovar os dentes, obe¬
decer horários eregras", completa.

OPrograma Luna já édisponibi l i¬
zado nas t rês un idades da CEMS ea

C

expectativa, de acordo com Juliana, |
é a t r i b u i r c u n h o s o c i a l à i n i c i a t i v a t

3
com Oobjetivo de beneficiar famílias “
que não têm condições financeiras
d e m a t r i c u l a r o fi l h o .

//Por dia ou més .
Andréa Cristina Siqueira etuiz Augusto Siqueira, da Ortopédica Mannga: empresa passou a
oferecer locação de equipamentos ortopédicos ehospitalares com serviço de leva etraz

pessoas estão preferindo experimen- p e r m i t e o e n v i o d e v i d e o s e f o t o s ,
simplificando atarefe de comunicar
as características dos produtos. "Com
oap l i ca t i vo nossas vendas aumen ta¬

ram 50%. tanto que tivemos até de
formar uma equipe só para atender
e s s e c a n a l " , c o m e n t a .

Na compra de equipamentos, os
d i e n t e s t a m b é m c o n t a m c o m o s e r ¬

viço de entrega, sem cobrança de
taxa. Ainiciat iva, segundo Andréa,
se tornou um diferencial justamente
pelo feto de aempresa atender mui¬
tas pessoas com limitações físicas.

Aempresária cita ainda que, fre¬
quentemente, ocorre asi tuação de
cpaciente estar hospitalizado epre¬
c i s a r c o m u r g ê n c i a d e u m c o l c h ã o

caixa de ovo inflável. por exemplo.
Nesses casos, aagilidade da compra
pelo aplicativo eda entrega imediata
fez diferença. "Para nós. émuito gra-
tificante. já que trabalhamos em um
segmento que também nos permite
ajudar opróximo", afirma Andréa,

LOCAÇÃO
Atendência de diversificar produtos
ou serviços para garantir ainclusão
faz muito sentido para ocasal An¬
dréa Cristina Siqueira eLuiz Augus¬
to Siquei ra, sóc ios da Ortopédica
M a r i n g á . C o m o e l e s c o m e r c i a l i z a m
equipamentos para pessoas com li¬
mitação física ou em período de re¬
cuperação, passaram alocar equipa¬
mentos ortopédicos ehospitalares.

"Quem fez cirurgia no joelho, por
exemplo, vai se recuperar em casa
eprecisa de cadeira de banho ede
rodas por determinado período. De¬
pois. na fese de reabilitação efisiote¬
rapia, certa mente precisará da ajuda
de muleta. Em vez de comprar equi¬
pamentos que serão utilizados ape¬
nas por um curto período, épossível
locar", explica Andréa.

A locação também tem s ido be¬
néfica para aqueles que precisam
fezer uso contínuo do equipamento.
Éque antes de fezer aaquisição, as

taro produto,
AOrtopédica Maringá disponibi¬

liza ainda oserviço de entrega ede
busca dos equipamentos, Ese exigir

no caso da camamontagem, como
hospitalar, um profissional executa
atarefe na casa do paciente. Etoda

comodidade não sai caro. Oe s s a

contrato, que pode ser pordia ou por
mês. varia de R$ 25 aR$ 280,

"A procura por locação está alta por
solução prática eeconômica

vantagem de não ficar
s e r u m a

e a i n d a c o m a

equipamento em desuso em
satisfeitos, porque além

c o m u m

c a s a . E s t a m o s

de fecilitar avida das pessoas, aestra¬
tégia está sendo rentável, comemora
Andréa, Quando os produtos retornam
àloja são higienizados epassam por

antes de serem nova-m a n u t e n ç a o

mente disponibilizados para locação.
Outra forma que os sócios encon-

fec i l i ta r oatend imentot r a r a m p a r a

foi autilização do WhatsApp, que
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OPINIÃO //

Privatização
esbar ra

em vícios
(Dnit) deve assumir suas funções.
Até aqui, um acerto. Alógica está
correta eaação énecessária,

Ogrande problema da privati-

Vo l t a m o s a f a l a r d e p r i v a t i z a ¬
ção no atual governo. Oque éum
bom sinal- Sempre fui um defen¬
sor de reduzir oEstado egerir al¬
guns dos interesses públicos por
empresas privadas. Isto colabo¬
raria para uma ação corretiva na
construção de um poder público
menos in tervenc ion is ta ereduz i -
r ia oexcesso de poder. Quantas
v e z e s o E s t a d o s e t o r n a u m p e s o

na vida das pessoas? Equantas
pessoas não querem fazer parte
da máquina do Estado para ter
s e u s b e n e f í c i o s ?

Agora se fala na venda de es¬
t a t a i s . U m a d e l a s é a e m p r e s a

criada para aconstrução da Fer¬
rovia Norte-Sul epara assumir a
engenhar ia pa ra op lane jamen¬
to de ferrovias nos país: aValec
d e v e s e r p r i v a t i z a d a a i n d a n e s t e
a n o , O D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l
d e I n f r a e s t r u t u r a e T r a n s p o r t e s

problema, deve ser feita. OBrasil
prec isa urgentemente reest rutu¬
rar oEstado. Oque não podemos
admi t i r éque a represen tação

zaçâo. com pqual devemos ficar pública continue viciad
preocupados, éarelação perni- velha relação de atender ainte-
ciosa entre empresas eEstado.

a n a s u a

resses i l í c i tos .

Não podemos manter um capi¬
talismo tendencioso, sem eficiên-

Oquanto oprocesso de privati¬
zação esbarra nos inte-esses de
representantes públicos, em
rar contratos viciados, acordos

g e - cia para omercado esem respon¬
der às demandas sociais. Sempre
atendendo às relações de manu-tendenciosos efazer leilões de

car tas marcadas . I sso faz parte tenção de um poder apartado da
sociedade. Não épor acaso queda nossa história, opéssimo há¬

bito de empresários que querem o p a í s é c o n s i d e r a d o i n t e r n a c i o -
se dar bem àcusta de acordos naimente um dos mercados mais
obscuros com opoder públ ico. f e c h a d o s d o m u n d o , E l e e s t á
Veja oexemplo das concessioná¬
rias de pedágio que agora estão

sempre escorado na re lação do
p r o t e c i o n i s m o d o E s t a d o e m r e -

no centro de discussões sobre lação às empresas.
Antes de mudarmos uma situ-d e s v i o s d e r e c u r s o s e d e c i s õ e s

públicas para favorecimento das
e m p r e s a s .

Logo, aprivatização não éum

a ç ã o . é f u n d a m e n t a l m u d a r m o s
nossa relação. Alógica serve para
opoder sustentado por interes¬
ses obscuros daquelas pessoas
que diante da busca do lucro fá¬
cil agem na contramão da ética e
respeito às regras do jogo.

//CUson Aguiar éprofessor de graduação epós-graduação da
Unicesumar; âncora ecomentarista da CBN Maringá
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/ / F o i a 1 6 ' h o m e n a g e a d a
Maria Iraclézia de Araújo com omarido. Edi. eofilho. Etore

Desbravadora do agronegócio
\

Maria Iraclézia foi aprimeira mu/her aassumir apresidência de uma sociedade rural no Brasil; empreendedora e
produtora rural, ela recebeu oprêmio ACIM Mulher no mês passado

Depois da exibição de um vídeo
v i d a d e I r a c l é z i a ,

in fânc ia s imples no

participação dessa mulher em to¬
dos os locais aque se dedica como
voluntária émuito alto. Éuma mu¬
lher com olhar apurado, buscando
sempre fazer omelhor de sl , elevan¬

do onivel de exigência nos resul¬
tados por onde tem passado". Ele
lembrou que ainda há diferenças
de salários ede oportunidades de
cargos de chefia para as mulheres
conforme apontam os estudos, mas
que "no mundo dos negócios oqus
efetiva mente importa éacapacida
de de gerar resultados. Enão são oi
gêneros que determinam isso. é;
c o m p e t ê n c i a " .

Maria Iraclézia de Araújo foi aprimei¬
r a m u l h e r a a s s u m i r a p r e s i d ê n c i a
d e u m a s o c i e d a d e r u r a l n o B r a s i l .
N o c a s o , a d e M a r i n g á , a S R M . D e s ¬
d e e n t ã o , e l a c o m a n d a a e n t i d a d e

pe la qua r ta vez , a l ém de acumu la r
a p r e s i d ê n c i a d o M a r i n g á e R e g i ã o
Conven t i on &Vis i t o r s Bu reau , ca rgo
r e c é m - a s s u m i d o . Z o o t e c n i s t a p o r
f o r m a ç ã o e p r o d u t o r a r u r a l , M a r i a
I r a c l é z i a r e c e b e u o P r ê m i o A C I M M u ¬

lher no mês passado.
Acerimônia de entrega foi no dia

15, reunindo 700 pessoas no Moinho
V e r m e l h o . O p r ê m i o é c o n c e d i d o
pela ACIM, por meio da ACIM Mulher.

q u e m o s t r o u a
q u e t e v e u m a
Ceará edecidiu vir aMaringá para
e s tu d a r e e n co n t r a r n o va s o p o r t u ¬
nidades. foi avez dos discursos das
autoridades. Em nome da ACIM. o
presidente Michel Felippe
destacou que teve ahonra de con-

Iraclézia na Sociedade
Rural. Lá presenciei sua liderança,
seu empreendedorismo eproativi-
dade. Hoje tenho agrata satisfação
de conviver com ela na ACIM e. mais
r e c e n t e m e n t e , n o M a r i n g á & R e ¬
gião Convention Bureau. Ograu de

S o a r e s

v i v e r c o m
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I ICerimônia prestigiada por 700 pessoas
M a r i a I r a c l é z i a e a f a m í l i a , a s c o n s e l h e i r a s d a A C I M M u l h e r e o p r e s i d e n t e da ACIM. Michel Feüppe Soares

dela. rezava oterço edizia que oestu¬
do nos garantiría aliberdade. Agrande
faculdade da minha vida fbi aSocie¬
dade Rural, onde comecei como esta¬
giária ehoje estou na quarta presidên¬
cia. Cada suor ecada lágrima tiveram
um significado especial, mas valeram
apena. Osentimento deste momento
pode ser resumido em uma palavra,
gratidão. Gratidão pela vida. pela famí¬
lia, pelas pessoas eamigos que Deus
colocou no meu caminho. Este prê¬
mio significa aconsolidação de um so¬
nho, da garra, do empreendedorismo
emuita luta, que comparti lho

ra do prêmio no ano passado, Sinei-
da Berbert Ferreira, entregou otro¬
féu, criado por dois artistas plásticos
l o c a i s , à I r a c l é z i a .

Em seu discurso. Maria Iraclézia

destacou que "há 23 anos perdi ami¬
nha mãe, que reunia os filhos ao lado

RAZAO EEMOÇÃO
Apresidente da ACIM Mulher. Cláu¬
dia Michiura, enalteceu que estava
"tendo oprazer eahonra de entre¬
gar ahomenagem para uma pessoa
que tenho como exemplo einspira¬
ção de mulher eprofissional. Falar
d e I r a c l é z i a é f e l a r d e u m a m u l h e r

guerreira, corajosa, que trabalha
com dedicação e. pr incipalmente,
prazer, que cuida da femília. que
não tem medo do futuro. AIraclézia
éuma mulher que sabe dosar ara¬
zão eaemoção, mistura delicadeza
efortaleza'. Cláudia destacou ainda
a impor tânc ia da ACIM como um
espaço colaborativo. que proporcio¬
na ocrescimento nos negócios,

Para oprefeito Ulisses Maia. aes¬
colha de Iraclézia éinquestionável.
"Se Maringá resistiu àcrise financeira,
isso se deve aos nossos empreende¬
dores. que possuem bravura eresili-
éncia. personificados em entidades
como aACIM ena homenageada".

S O B R E O
PRÊMIO
Aganhadora do prêmio

ACIM Mulher fbi escolhida,
em novembro de 2018, por
uma comissão Julgadora, que
votou entre as candidatas
que tiveram maior número
de indicações feitas por 21
entidades. Entre os requisitos,
as candidatas precisam morar

Maringá, ter desenvolvido
atividade, pesquisa, produto
ou projeto de destaque,
apresentar soluções
significativas em sua área de
atuação, servir de modelo

outras iniciativas. Foi a16“

c o m

todas as mulheres, principalmente as
que vivem condições adversas'. Ela
agradeceu também omarido. Edi

\

Vieira, eofilho. Étore.
Acerimônia teve patrocínio de

AYoshii Engenharia, BRDE, Certezza
Consultoria Empresarial, Cocamar
Cooperativa Agroindústria!, Cooper-
card. Depósito Santa Terezinha, Dra
Sineida Berbert Ferreira -Dermato¬
logia. Hospital Provisão, Kandyany
Eventos. Maringá Park Shopping
Center, Move Moinho Vermelho For-

e m

S U O R E L A G R I M A

Aentrega do certificado do prêmio,
criado em 2004. foi feita por todas as
conse lhe i ras da ACIM Mu lhe r epe lo

presidente da Associação Comercial
âhomenageada. Depois, aganhado-

m a t u r a s , P n e u m a r , S a i n t H e l e n a B i -

lingual Education, Sancor Seguros.
Sicoob, Sindicato Rural de Maringá,
Unicesumar eUnimed Maringá.

p a r a

edição do prêmio, que éanual.
)

I
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/ /Lo jas em t rês c idades
Mário Antônio Cariba/di Filho, da New Agro. 'quando fizemos um plano de rtegócio no finai do ano passado, nossa expectativa
era aumentar ofaturamento em pelo menos 5%, mas essa estimativa precisou ser refeita"

Região de Maringá deve
ficar fora da supersafra

No pafs aprevisão éque asafra de grãos seja asegunda maior da história, mas por aqui alãJta de chuva deve
trazer queda //por Camila Maciel

faturamento em pelo menos 5%, considerando cresci¬
mento real, mas essa estimativa precisou ser refeita, e
agora esperamos ao menos manter oque foi registrado
no ciclo passado', diz.

Segundo oempresário, que comercializa plantadei-
ras. colheitadeiras, tratores eimplementos agrícolas há
20 anos em Maringá, Campo Mourão eLondrina, exis¬
tem três fatores que impactam diretamente avenda,
um deles éoque contribuiu para o'boom' de 2013: juros.

Em 2013 oempresário Mário Antônio Caribaldi Filho, da
New Agro. concessionária de máquinas agrícolas, viu
um verdadeiro 'ooorn' no setor, Com taxa de Juros bai¬
xa. muitos produtores rurais da região aproveitaram o
momento para investir em maquinário. Hoje. porém, a
realidade éoutra, em vez de um crescimento repentino,
aempresa deve apenas registrar vendas semelhantes à
safra anterior. Quando fizemos um plano de negócio no
final do ano passado, nossa expectativa era aumentar o

Abr i l 2019
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« / / P B e M S
E m e r s o n N u n e s , d a
Cocamar; na regrão de
a t u a ç ã o d a c o o p e r a t i v a ,
perdas de produção da
soja serão de 56 a49%
da estimativa inicial, já o
miliio de segunda safra
deve ter boa produtividade

<
o !

Outro fator éoclima e. por fim. opreço. Na safra de grãos
2018/2019 na região de Maringá ovilão éum velho co¬
nhecido dos produtores rurais: oclima. No início da safra,
afeita de chuva eas altas temperaturas impactaram di¬
retamente aprodut iv idade.

Além dos produtores rurais, outros setores da eco¬
nomia devem sentir os reflexos da queda na produção
agrícola da região. Na New Agro. por exemplo, de feve¬
reiro para cá oempresário percebeu uma redução con¬
siderável no volume de clientes dentro das lojas, que nas
três cidades empregam 110 funcionários. "O impacto do
que acontece no campo refletirá em setores que não
tenham relação direta com oagronegócio, como oco¬
mérc io " , d iz .

m i l h õ e s d e t o n e l a d a s .

Segundo Nunes, que éengenheiro agrônomo, na
área de atuação da Cocamar. que compreende municí¬
pios do Paraná. São Paulo eMato Grosso do Sul. acul¬
tura da soja representa uma porção da perda da pro¬
dução brasileira, afinal, estima-se uma queda que varia
de 36% (Paraná) a49% (Mato Grosso do Sul) da produ¬
tividade projetada inicialmente. Tivemos veranicos de
cerca de 25 dias ealtas temperaturas em dezembro e
Janeiro, oque saiu da normalidade para aépoca. Mes¬
mo quando as chuvas voltaram, elas ocorreram com
distribuição irregular na região, foi isso que ocasionou
perdas de produtividade".

Oengenhe i ro exp l i ca que a fa l ta de chuvas eas
a l tas tempera tu ras oco r re ram p r inc ipa lmen te nos
es tág ios reprodut i vos da so ja . oque ocas ionaram
abor tamento de flores evagens, impactando d i re¬
tamente na produt iv idade, "As chuvas se norma¬
l izaram em feverei ro emarço e. por isso. há uma
possibilidade de inverno dentro da normalidade, o
que deve favorecer as culturas de inverno. Estima-se
t a m b é m q u e t e n h a m o s u m a ó t i m a p r o d u t i v i d a d e
do m i l ho na segunda sa f ra , d i an te da exce len te con¬

dição climática atual", diz.

l

SUI>ERSAFRA, MAS NAO AQPI
De acordo com ogerente técnico da Cocamar, Emerson
Nunes, oBrasil terá asegunda maior safra de grãos (soja.
milho, trigo, arroz, algodão) da história. Aestimativa, de
acordo com oInstituto Brasileiro de Geografia eEstatís¬
tica (IBGE), éque aprodução chegue a228,8 milhões
de tone ladas , ficando a t rás somen te da sa f ra de 2017 ,

quando foram produzidas 240 milhões, "Na safra atuai
éesperada uma queda de cerca de 4% nas culturas de
soja ede 11% do arroz", explica. 3á segundo aCompanhia
Nacional de Abastecimento (Conab), que leva em con¬
ta oano/safra (2018/2019). enquanto oIBGE se refere ao
ano corrente (2019). aprevisão éque asafra alcance 233,3

TECNOLOGIA PARA SUPERAR ASECA
Mesmo com aqueda nos números da safra de 2019. odi¬
retor comercial da Fortgreen. Gilmar Cagnini, tem expec-I

Revista ACIM /47
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//Nutrição vegetai
Cilmar Cagnini, da fortgreen: 'com as tecnologias adequadas, mesmo com aseca que enfrenta¬
mos, épossível colher bons resultados"

//Frota de 250 veículos
Fernando Cordiolli, da Cordiollí Transportes S89{
do feturamento vem do transporte de gráos

Outros fatores que influenciam a
atividade são as taxas de câmbio e
opreço da produção, mas segundo
oempresário, nesses dois quesitos
o m o m e n t o é f a v o r á v e l .

De acordo com ele. anutr ição ve¬

getal tem se fortalecido eganhado
credibi l idade. "O mercado de nu¬
trição tem sido promissor devido
ao foco na entrega de um produto
de valor ao produtor rural", afirma.
Segundo ele, ainda não épossível

o s n ú m e r o s n e s t a s a f r a

ta t i va de c resc imen to nas vendas de

produtos para nutrição vegetal e
adjuvantes para este ano. Com sede
em Paiçandu, mas atuação em todo
oterritório nacional (o que favorece
que oimpacto da queda na produ¬
ç ã o n ã o r e fl i t a m u i t o n a s v e n d a s ) , a
empresa reconhece que opr inc ipa l
fator que influencia acomercia l iza¬
ção éacond ição c l imá t i ca . Po rém,
segundo Cagnini, em vez de recu¬
a r e m n o s i n v e s t i m e n t o s e m t e c n o ¬

logia nos períodos de adversidades
climáticas, os produtores deveríam
segui r ocaminho cont rár io .

"O objet ivo de todo produtor
rural éalcançar omáximo de pro¬
d u t i v i d a d e e m s u a s l a v o u r a s , m a s

ele erra quando deixa de inves¬
tir quando oclima nào atende às
n e c e s s i d a d e s d e d e s e n v o l v i m e n ¬
t o d a s c u l t u r a s . U s a n d o a s t e c n o ¬

logias adequadas, mesmo com a
s e c a q u e e n f r e n t a m o s , é p o s s í v e l
c o l h e r b o n s r e s u l t a d o s " , a fi r m a .

transporte de cargas não há mági.
ca que contorne asituação, afinai
aconta ésimples; se menos gràos
foram produzidos, menos grãos
deverão ser transportados. ACor-
diolli Transportes, transportadora
com sede em Maringá há 42 anos,
foi pega de surpresa com aqueda
na produção local, de acordo com
seu diretor financeiro, Fernando
Cordiolli, "Nossa frota tem cerca de
250 veículos e58% do faturamen¬
to vem do transporte de grãos. Não
esperavamos que aqueda na pro¬
dução fosse tão expressiva. Isso vai
comprometer cerca de 10% do nos¬

so faturamento. Apouca produção
no campo gera escassez de frete e,
por consequência, baixo preço no
transporte", lamenta.

Aempresa também t ranspor ta
para todo opaís cimento, óleo ve¬
getal ecombustível. Em relação à
produção de grãos, Cordiolli afirma
q u e o a n o d e m a i o r l u c r a t i v i d a d e

m e n s u r a r

de grãos, mas. em geral, há expec
t a t i v a d e c r e s c i m e n t o . " H o j e u m a

quantidade razoável de produtores
rurais faz seguro da produção ou fi¬
nanc ia os cus tos , en tão i sso acaba
nos dando um pouco mais de se
gurança". diz,

T R A N S P O R T E D E C A R í í A S

Se na área de nutrição vegetal a
tecnologia consegue dar conta de
m i n i m i z a r o s e f e i t o s d a s e c a . n o
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/ / I . IOO caminhões
Transpanorama. de Cláudio
Adamuccio. optou por
diversificar tipos de cargas
trar>sportadas__ . _

PRODUÇÃO ESTIMADA EM 2019fo i 2010 . "Para anova sa f ra de mi¬

lho , temos uma perspec t i va bas tan¬

te positiva em relação ao volume.
fporém opreço não está compatível m i l hões de t one ladascom oque esperávamos" , exp l ica

0diretor, que atr ibui às condições
climáticas como opior fator de im¬
pacto para osetor de transporte de
carga. "Além disso, ocomércio in¬
ternacional de grãos influencia di¬
retamente nossa atividade", diz.

(alta de 1% em relação a2018) da estimativa da produção
foram representados por

arroz, milho esoja.
que também responderam
^por 873% da área Àaser colhida ^m i l h õ e s d e h e c t a r e s ^

é a á r e a a s e r c o l h i d a
(com aumento de 1.7% frente a2018)

c a r g a s d i v e r s i fi c a d a s
Com frota de 1,1 mi l caminhões,
a T r a n s p a n o r a m a t e m 3 5 % d o
f a t u r a m e n t o v i n d o d o t r a n s p o r ¬
t e d e g r ã o s - o r e s t a n t e v e m d o
transporte de líquidos, industria¬
lizados ecargas postais. Com atu¬
ação nas cinco regiões do país. a
empresa decidiu justamente di¬
vers ificar as operações para não
depender de fatores ‘incontrolá-
veis' da produção agrícola, como

c l i m a , é o q u e c o n t a o d i r e t o r
a d m i n i s t r a t i v o . C l á u d i o A d a m u c ¬
c i o . " C e r t a m e n t e , 2 0 1 7 f o i o m e ¬
l h o r e m t e r m o s d e v o l u m e . C o m a

supersafra, omercado teve ane-

ÁREA ASER COLHIDA
EM RELAÇÃO A2018

AAlta de 33%
n a á r e a d o m i l h o

AAlta de 1,7%
na área da soja

PRODUÇÃO
EM RELAÇÃO A2018

A u m e n t o d e 9 , 8 %
para omilho

Queda de 3,8%
para asoja
Queda de 10,9%
p a r a o a r r o z

Queda de 9,4%
na área de arroz

F O N T E I I B C E

esse impacto. Justamente apostan¬
do no transporte de outros tipos de
cargas. "Esperamos que asafrinha
(safra de inverno) seja maior que a
d o a n o a n t e r i o r , c o m p e n s a n d o a
quebra na safra de verão", planeja.

cessidade de acionar mais cami¬
nhões para atender ademanda
de escoamento", destaca ele.

Agora, com aqueda na produti¬
vidade agrícola na região, aempre-

está trabalhando para reduzir

o

s a
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Associado do mês

Depois de conhecer aHappy Code. cuja sede fica em Campinas/SP, Ana Beatriz Guerra decidiu trazer afranquia
para Maringá -hoje são 105 escolas no Brasil. Aunidade de Maringá completará um ano, dispõe de professores
qualificados, ambiente personalizado eoferece cursos de robótica, desenvolvimento de aplicativos,
youtuber. internet das coisas, digital art, programação de Dash&Dot, Minecraft eRoblox. Os mais procurados são
os de games eyoutubers, 'É uma escola de inovação etecnologia que prepara crianças eadolescentes, de 5a17
anos. para aera digital, ensinando habilidades tecnológicas necessárias ao novo mercado de trabalho'. Aemprs^a
fica na avenida Euclides da Cunha, 919 B. Otelefone é(44) 3047-9798 ou 44 99112-9798 (WhatsApp).

g a m e s .

Feira Ponta de Estoque
Ainda restam estandes da Feira Ponta de Estoque, realizada pela ACIM eSivamar, O evento está na 29® edição.
Para participar, as empresas devem ser filiadas àACIM e/ou ao Sivamar há, pelo menos, seis meses. Também é
preciso apresentar cópia do CNPJ com data de emissão de até dez dias; certidão negativa de tributos municipais
fornecida pela prefeitura, com data de emissão não superior a30 dias; cópia do alvará de localização que comptove
que aempresa esteja estabelecida em Maringá; relação de funcionários que trabalharão na feira com os números
de CTPS/PIS: ecópia autenticada da licença sanitária atualizada do estabelecimento alimentício, no caso de
expositores da praça de alimentação. Afeira acontecerá em Julho etem organização da ACIM Mulher eapoio da
Sociedade Rural de Maringá, prefeitura. Câmara Municipal de Maringá, Sicoob eUnimed

A c o n t e c e u n a A C I M
Com 341 reuniões sediadas em março, aACIM teve uma agenda lotada. Destaques para olançamento do Fundo
Carantidor Municipal, com aporte de R$ 1milhão da prefeitura, no dia 18. Também no mesmo dia houve aprestação
de contas do 3° quadrimestre da administração municipal, feita pelo secretário de Fazenda, Orlando Chiqueto.

V
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Papa Cartão

j
Nova utilidade para cartões
Cartões de plástico vencidos ganham novo destino com amáquina Papa Cartão, da Unimed Maringá. Trata-se de um
sistema de coleta desenvolvido para triturar com segurança cartões plásticos inutilizados. São duas máquinas coletoras,
uma instalada na sede da cooperativa eoutra itinerante, que está instalada inicialmente na ACIM. Oprojeto éuma
parceria entre Unimed Maringá, Instituto Unimed eFundacim. Amáquina tem um sistema simples enão precisa
de energia elétrica para funcionar. Por meio de uma manivela. apessoa que deposita ocartão consegue cortá-lo em
sete tiras, oque garante asegurança dos dados. Além disso, há um dispositivo de contagem, que calcula onúmero
de cartões armazenados. Todo omaterial coletado será enviado para uma empresa de São Paulo, que transformará os
resíduos em produtos, como suporte para copos, porta-canetas, pranchetas, capas para agendas eaté novos cartões.

Compras na Maringá Liquida
Três em cada quatro consumidores sabiam da realização da Maringá Liquida antes de irem às compras. Este
éum dos dados da pesquisa feita Junto a494 consumidores durante acampanha conjunta do comércio,
que aconteceu de 21 a24 de fevereiro. Apesquisa mostrou ainda que mais de metade dos consumidores
foi às ruas justamente em virtude da Maringá Liquida. Quando entrevistados, 43% tinham realizado as
compras. 24% pretendiam comprar e52% avaliaram opreço como acessível. 3á apesquisa feita junto a
cem comerciantes revelou 69% de satisfação com acampanha emais de 80% de satisfação com omaterial
promocional, AMaringá Liquida reuniu cerca de mil lojas da região central, bairros eshoppings efoi uma
realização da ACIM eSivamar, com apoio do Sicoob.

Campanha da Fraternidade
olançamento da Campanha da Fraternidade aconteceu na sede da ACIM. em 6de março, com apresença de
lideranças religiosas ecivis, como oprefeito Ulisses Maia evereadores. Neste ano, otema éFraternidade epolíticas
públicas’. Otexto-base da campanha traz inclusive um case de Maringá. Éodo Observatório Social de Maringá, como
■exemplo da participação, da cidadania edo bem comum’. Para apresidente do Observatório. Ciuiiana Lenza, isso é
reconhecimento ao trabalho que conta com colaboradores e60 voluntários que acompanham os gastos públicos. "E
uma honra eoportunidade que esse modelo impipntado em Maringá chegue alocais mais distantes’.
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Selo de Qualidade no Turismo
Vinte eduas empresas maringaenses receberam os selos do ciclo 2018-7013 do Programa Selo de Qualidade no Turismo. A
cerimônia aconteceu em 15 de março, em Curitiba. Nesta edição anovidade foram as premiaçôes por Região Turística, em
que seis empresas de Maringá se destacaram com primeiro, segundo eterceiro lugar, ABússola Eventos levou oprimeiro
lugar na categoria Organização de Eventos: na categoria Transportadora Turística aCrandtour ficou em primeiro lugar, a
Valtur Turismo em segundo eaIngá Vans.em terceiro: aAlbaDore Ristorante Pizzeria levou osegundo lugar na categoria
Gastronomia de Interesse Turístico eoHotel Colden Ingá ficou na terceira colocação em Melo de Hospedagem, Das 22
empresas de Maringá que receberam acertificação. 11 compõem oNúcleo Setorial de Qualidade no Turismo da ACIM.
São elas: AlbaDore, Atari Bar. Bússola Eventos, Casa da Mãe Joana, De Los Mares, Fashion HalLCrandTour. Hotel Astória,
Hotel Colden Ingá, Hotel Ipiranga eSeu Barnabé, OSelo de Qualidade noTurismo do Paraná éum reconhecimento aos
investimentos em gestão equalidade, evisa incentivara melhoria da competitividade. Oprograma édesenvolvido pelo
Sebrae/PR eFecomércio PR. em parceria com outras entidades. Ao todo, 118 negócios foram reconhecidos com acertificação.

Orientação contábil
oNúcleo Setorial de Contadores Empreender Contábil, do programa Empreender, prestou orientações gratuitas
em 21 de março na sede da ACIM. Os profissionais fizeram orientações sobre imposto de renda, formalização de
empresas, tributos, entre outros temas.

Ponto de Atendimento ao Empreendedor
Pela segunda vez consecutiva, oPonto de Atendimento ao
Empreendedor de Maringá recebeu oSelo de Referência em
Atendimento do Sebrae/PR. Achancela, na categoria Prata, foi

reconhecimento ao desempenho
- s e n o s

ent regue em 14 de março em
no atendimento aos empreendedores. Aavaliação baseia
quesitos atendimento, soluções para clientes egestão. OPonto de
Atendimento do Empreendedor de Maringá surgiu da parceria
entre ACIM. Sebrae. UNIFCV. Unicesumar. Feitep eNoroeste
Garantias, em 2014. Hoje atende em média 50 empreendedores

^ 4 . - >■ l í

por mês nas mais diversas soluções: orientações empresariais,
consultorias, capacitações, palestras, rodadas de negócios visitas
técnicas, entre outros. Oponto fica na ACIM
A b r i l 2 0 1 9



NOVOS ASSOCIADOS I16 DE FEVEREIRO A15 DE MARÇO
7 P e r f o r m a n c e
9 D S

(44) 99940-9252
(44)2554-6476

» C e n t r o d e
T R E I N A M E N T O

Ateliê H^iaria Aromas
A u t o C e n t e r B o r r a c h a r i a d o P i o
A u t o P r i r n e M u l t i m a r c a s

Benedita l^es Artesanais
Boutique ForMen
Braz Centro de Educação Infantil
B r u n a R o s s i

(44) 3554-4537
( 4 4 ) 9 9 9 4 8 - 1 9 1 0
( 4 4 ) 3 5 0 1 8 - 6 6 8
(44)5224-4553
(44) 99824-7426
(44) S040-(j001
(44)3026-8717

CURSOS DE ABRIL
Habilidades de
negociação em vendas

Licitações públicas-
teoria eprática

16e17 Aalma do negócio

Gestão de custos e
17 e18 formação de preço de

v e n d a

22 a25 Excel empresarial

Oratória, acomunicação
na profissão

C a b e l o C l u b e B r a s i l

C a s a e C o n f o r t o
(44)3025-2525 1 5 a 1 7

Centro Bella Corpus Estética Facial eCorporal
Century21 Global Soluçõesjmobiliárias
C o c a m a r P o s t o s d e C o m b u s t í v e i s
C o n n e c t P u l s e
C o s t a e Y a r n a d a L t d a

Çr^pe NRoll Food Truck
Douglas Aparecido dos Santos
Edinel Tabacaria _
Eduardo Henrique Souza Mota
Ellen Cristina 
Empari Sistemas
Espaço Vida Mais Leve
Eternize Atel[er _, _
Expomudas
Fortgreen Comercial Agrícola SA
F r a n c i e l e C a r d o s o C a r n l l o d e A l r n e i d a

Ceiaboka Kakqgawa _ .
Ciuiianne Francioze Chuma
Hallta
Hookah Brothers
H o t a r n

H o w e b

I n t t e g r a
Izabela Móveis
^aguaflex Colchões
João Brenner Engenhar ia
Joao Miguel VIvi
LMartins
L a v a r e

Le Corps
L i m o n a d a P i n k
Luvitec  
M. A. Cosméticos eLingerie
Massa Fít Club -Musculação eGinástica
Metal Placas
M o l l M o d a s
N i k o P n e u s C e n t r o A u t o m o t i v o
N u t r i c i o n i s t a E v e l l e n L i m a
O f t a l m e d
O r a i U n i c

Palacce Telecom
patas da Terra Clínica Veterinária
Planejar EC Engenharia eConsultoria
P r i m e C o n t a i n e r

Pfimejus Recuperação eAssessoria de Crédito _
Remac Compressores
Ritha Capelato Clínica de Dermatologia
R i z z o S u p e r m e r c a d o
Rtdm Reciclagem de Tecido_eD|g[tal_Maringá
Sarah Consu l to r ia
Siga Ceomarketing
S i l v a n a Te r e z i a n o B a r r o s
S K C o n s u l t o r i a
S T K J e a n s

Stud io 68 Dan ie la Rodr igues
S t u d i o T a t t o H o u s e b a c k M o d a S k a t e
T C M - Te r m i n a i s E l é t r i c o s

Thiago Moreira Escola de Música
V a l u u
V i a n a M ó v e i s
V i l m a M o d a s

ZRD Contab i l i dade eAssessor ia Empresar ia l

(44)99111-9733 _
(44) 99905-0508 1 6 a 1 9 .
( 4 4 ) 3 2 2 1 - 3 5 5 5
(44) 3037-6903
(44) 5013-8085
(44) 99744-9298
'(44) 99893-5480
(44) 99845-9552
(44) 99185-5500
(44) 3354-4056
'(44)'3~227-5710
'(44)~9980'8-8412
(44) 3Õ3'Ó-45Õ0'

2 2 a 2 5(44) 3267-5253
(44) 3127-271Õ
(44)3255-5582
(44) 3267-6^ C u r v a A B C -

i den t i ficando os
melhores itens do seu
e s t o q u e

Práticas de cobranças e
negociações

Comunicação escrita
2 3 a 2 6 c o r p o r a t i v a

( 4 4 ) 3 2 5 9 - 1 6 0 5

(44)3052-0010 ^
”^44) 997Í4-6'70Õ

"(44)3046-1832
(44)"9'|887-25b7_
(44) 33S4-5S52
(44) 3238-1644
(44)3263-3904
(44) 99999-8778 _
(44)3023-0898
(44) 3246-2550 _ _
■(44)'3346-lbÕ'(j
(44) 5025-6750
(44)3222-6'675
(44)3026-0779 
(44')'9990-0918

'(44)99952:4878
”(41)99991-0015

(44) 99727-2279
(44) 3020-1478
(44) 3305-6567
(44)3262-1244
( 4 4 ) 3 3 0 5 - 9 0 0 5
(44)99168-7900
(44)3305-1774
(44) 5029-7500

'(44) 3346-1783
(44) 3123-6630
(44) 3024-9696
(44)3053-1212

"■■(44)3238-2822
(44) 99761-9214
(44)99972-3694
(44) 99996-7629
(44) 99980-7774
(44) 99172-7531
(44) 3023-3819
(44)3041-0241
(44)99127-9065
(44)3041-5202
(44) 99746-4566
(44) 98860-4949
(44) 3263-2347
(44) 3029-7899
(44 )3025-2855

2 2 e 2 3

2 2 e 2 3

Recrutamento eseleção
por competências

Facebook, Instagram e
WhatsApp -atríade do
varejo digital

Princípios da PNL-
Programação
Neurolinguística

Rotinas epráticas do
departamento
fi n a n c e i r o

2 3 , 2 5
e 2 7

2 5 e 2 6

2 6

2 7

A tend imen to ,
comunicação epostura
profissional

2 7

/
2 7 Feedback assertivo

Opoder da ação

29, 30/4 Formação de mentoria
para líderes

PPCP-Planejamento,
Programação eControle
da Produção

Departamento Pessoal
comp le to

2 9 e 3 0

« 2 / 5

2 9 / 4
a 3 / 5

2 9 / 4
a 1 0 / 5



PENSO // ASSIM

Fake news eos cuidados na

divulgação de conteúdo |
/Thomaz Jefférson Carvalho édoutorando em Direito pela UNESaA^j, mestre em Direito, 5

professor da UnrcesumareadvogadodaCarvaiho&PodríguesAdvogados Associados ̂

A i n f o r m a ç ã o e s t á m a i s v a l i o s a , t a n t o
que muitas vezes costumeiramente cha¬
m a m o s o s d i a s a t u a i s d e e r a d a i n f o r m a ¬

ção. As pessoas consomem conteúdo,
d a d o s s o b r e a v i d a a l h e i a n a s r e d e s s o ¬

ciais. sobre fatos em postagens, blogues
eem sites variados. Nessa nova forma de

comunicação épreciso responsabilida¬
de dos interlocutores; quem posta preci¬
sa ter ciência que sua postagem poderá
repe rcu t i r, mesmo que apenas em um
ingênuo comparti lhamento.
Algumas condenações judiciais têm
sido noticiadas, como no caso de admi¬
nistrador em grupo de WhatsApp que

atua de maneira mais decisiva nas

C o m a u t i l i z a ç ã o d a s r e d e s s o c i a i s
mais constantes eimpulsionada por
uma soc iedade áv ida pe lo consumo

de informação eque demonstra oque
consome por meio do compartilha¬
mento sem verifícação de fontes, per-
mite-se avisibilidade de informações
muitas vezes destituídas de verdade e

conduzidas para atrair público.
A c o n s e q u ê n c i a s o c i a l d e u m c o m ¬
partilhamento massivo de informa¬
ções inexatas éinegável ecada vez
mais averdade importa

aresponsabilização como crime elei¬
toral edetenção de dois meses aum
ano ou pagamento de multa.
C o m a p o s s i b i l i d a d e d e q u e t o d o e
qualquer indivíduo crie um veículo de

comun icação como um s i t e , b l ogue
ou Jornal, tornam-se mais comum que
notícias falsas sejam veiculadas. Para

impedir impactos de tais notícias,
surgem as agências de fãct-checking,
q u e a t u a m n o a p r i m o r a m e n t o d o
conteúdo jornalístico, tendo por obje¬
tivo verificação da veracidade das in¬
formações divulgadas.
O F a c e b o o k c r i o u r e c e n t e m e n t e u m
sistema para tal verificação, grandes
grupos de telecomunicação como a
Rede Globo também ofizeram,

Fake news possuem uma danosidade
sem proporções, seja para um indi¬
víduo ou uma atividade empresarial,
Quando figurando como alvo de tais ,
informações euma vez divulgado. '
a inda que providencie imediatamen¬
t e a d e v i d a c o n t e n ç ã o d e d a n o s © '

responsabilidade, cria-se uma dila- ,
pidação na respeitabilidade. Oqu©
dific i lmente será rever t ida de modo '
e fi c a z e c é l e r e . P o r i s s o , r e c o m e n d a - '

-se que antes de compartilhar infor- 1

mações que não se tem certeza do
conteúdo, o internauta proceda a '
conferência das fontes edos fatos. |

m e n o s , a s

p e s s o a s c o m e n t a m a s p o s t a g e n s e
c o m p a r t i l h a m s e m c o n f e r i r

dência das informações.
Sob oaspecto jurídico, ocomparti¬
lhamento de fake news implica em
r e s p o n s a b i l i d a d e s v a r i a d a s . P r i m e i -

a p r o c e -

n a o

comunicações quando discriminató-
cur t idas ecompar t i lhamentosn a s . e m

manifestam concordância com oq u e

conteúdo postado. Podendo também
repercutir responsabilidade. São
impactos que avida virtualizada tem

ramente gera danos e. sendo assim,
épassível de responsabi.idade civil,
uma vez que acaba por violar ahon¬
ra eaimagem do indivíduo, Quando
afake news gera vítima (seja pessoa
física ou Jurídica) possibilita também
responsab i l i zação c r imina l se houver

aviolação da honra. Oe forma que o
ofensor pode responder por injúria,
difamação e/ou calúnia, dependo do
fa to d ivu lgado inver íd ico / f raudu len to .

No direito eleitoral adivulgação de
informações falsas para influenciar 0
eleitorado pode gerar ao propagador

n o v o s

se apresentado.
Neste contexto, surgem as fake news.
c o s t u m e i r a m e n t e t r a d u z i d a s c o m o n o ¬

tícias falsas, mas oassunto ébem mais
abrangente. Elas podem ser entendi¬
das como informação fraudulenta que
sabidamente não correspondem àver¬
dade. Para muitos, aorigem remete à
imprensa 'marrom' , sensacional is ta,
que para impulsionar aaudiência -eas
v e n d a s - - u s a a r t i m a n h a s f r a u d u l e n t a s .
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T á
f a l t a n d o
R e v e s t Agora não

f a l t a m a i s !

t o d a ?

EVESTMaringá; Av. Colombo. 486A -Zona 7|4A S026-4733
Paranavaf; Av. Heitor Alencar Furtado, 8200 |443141.5100
r e v e s t a c a b a m e n t o s . c o m . b r a c a b a m e n t o s


